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O setor automóvel é 
um dos mais impor-
tantes segmentos da 
economia portugue-
sa, capta os maio-
res investimentos, 
é responsável pelas 
maiores exportações, 

qualifica e cria postos de trabalho diferenciados. 
E se essa é uma aposta sólida há já muito tempo, 
o crescimento da mobilidade elétrica nos últimos 
anos demonstra que Portugal tem conquistado 
oportunidades e ganho competências nesta 
área. Atualmente são produzidos em Portugal 
autocarros elétricos, camiões ou veículos de 
duas rodas, diversos componentes ou carrega-
dores para veículos elétricos.
     A mobilidade elétrica e descarbonizada é 
uma aposta incontornável por ir ao encontro das 
exigências de sustentabilidade e da preferência 
cada vez mais clara dos consumidores. Portugal 
não pode deixar de fazer parte desse caminho. 
Está, aliás, a fazer esse percurso de uma for-
ma que é reconhecida por grandes fabricantes 
e investidores. No ano passado, Portugal, que 
concorre num cenário global muito competitivo, 
recebeu manifestações de interesse de investi-
mento na produção de automóveis acabados de 
dentro e de fora da União Europeia, sobretudo 
relativas a veículos elétricos e híbridos.
     O ecossistema da mobilidade em Portugal 
agrega universidades, centros de engenharia e 
desenvolvimento, fabricantes de veículos e com-
ponentes, junta talento e inovação, corporizan-
do o desígnio do Portugal Sustentável. No caso 
da eletrificação automóvel, os últimos anos têm 
trazido boas notícias. A CaetanoBus assumiu-se 
como líder no mercado de autocarros de aero-
porto com a marca eCobus e produz os autocar-
ros urbanos 100 por cento elétricos E.City Gold 
e elétricos movidos a hidrogénio H2.City Gold.  

A Daimler Truck fabrica em Portugal a primeira 
série mundial de camiões ligeiros 100 por cento 
elétricos, os Fuso eCanter, e a Stellantis anun-
ciou a produção de novos modelos elétricos 
como o Citroën ë-Berlingo, Peugeot e-Partner, 
Opel Combo-e e Fiat e-Doblò.
     Os exemplos sucedem-se também na área 
dos componentes, com a Borgwarner em Viana 
do Castelo e a Renault em Aveiro ambas a rein-
vestirem fortemente nas suas fábricas de moto-
res automóveis elétricos e híbridos, a Yazaki a 
desenvolver sistemas de distribuição elétrica, a 
Hanon Systems a produzir compressores de ar 
condicionado ou a Denso a criar componentes 
para a gestão térmica de veículos elétricos.
     Sem esquecer as novas grandes intenções 
de investimento, nacional e estrangeiro, na con-
versão de hidróxido de lítio, na manufatura de 
percussores e cátodos para baterias elétricas, 
na fabricação dessas baterias elétricas, na reci-
clagem de lítio e na produção de combustíveis 
renováveis e sintéticos descarbonizados.
     A localização estratégica de Portugal, o talen-
to e as competências que têm vindo a ser desen-
volvidas no setor automóvel, dão agora resposta 
aos desafios da mobilidade elétrica, uma área 
que já está a ser de crescimento e de criação de 
valor para a economia portuguesa, e que o será 
ainda mais nos próximos anos.
     Nesta edição damos também destaque ao 
mercado da Colômbia, onde têm sido desenvol-
vidos vários projetos para melhorar a mobilidade 
urbana, e onde também já chegou o sucesso da 
rede de carregamento de veículos elétricos por-
tuguesa da MOBI.E, que estabeleceu uma par-
ceria com a colombiana VATIA para assessoria e 
consultoria especializada em mobilidade elétrica.

FILIPE SANTOS COSTA
Presidente do Conselho de Administração da AICEP
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Mobilidade elétrica
Uma estrada sustentável para o futuro

O automóvel elétrico é cada vez mais uma opção e Portugal tem contribuído para 
o seu desenvolvimento na Europa e no mundo. O país está entre os mais avançados 

na mobilidade elétrica e o seu sistema de pagamento universal nos pontos de 
carregamento é considerado um exemplo. 

 Portugal produz autocarros elétricos e movidos a hidrogénio, camiões, veículos 
de duas rodas, componentes e equipamentos de carregamento, assim como 

diversos sistemas críticos envolvidos na mobilidade elétrica. E 2023 foi um ano 
recorde, a demonstrar que já não se trata apenas de futuro. A mobilidade 

elétrica está a acontecer.
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A aposta de Portugal na mobilidade 
elétrica começa no país, mas atravessa 
rapidamente fronteiras. Traduz-se em 
números, no aumento da produção de 
veículos e componentes cada vez mais 
adaptados a este setor. Atualmente 
são produzidos em Portugal autocar-
ros movidos a hidrogénio, camiões, 
comerciais e veículos de duas rodas, 
para além de componentes e sistemas 
para veículos elétricos ou equipamen-
tos de carregamento.

Um dos exemplos, já com mais de 
uma década, foi o desenvolvimento, 
em 2011, do primeiro autocarro 100 
por centro elétrico da CaetanoBus, 
que nos anos seguintes viria a apre-
sentar também um novo autocar-
ro urbano 100 por cento elétrico, o 
E.City Gold, e em 2019 a sua versão 
a hidrogénio, o H2.City Gold, desen-
volvido em conjunto com a Almade-
sign, que há mais quase três décadas 
cria projetos de design para a área da 
mobilidade. É também a CaetanoBus 
que fabrica a e.Cobus, a marca de au-
tocarros  de aeroporto distribuída pela 
Cobus Industries que está presente 
em mais de 300 aeroportos de cerca 
de 100 países. 

A Volkswagen Autoeuropa, em Pal-
mela, também deverá começar a pro-
duzir um modelo híbrido a partir do 
próximo ano, enquanto a Stellantis, 
em Mangualde, se prepara para fa-
bricar novos modelos de comerciais 
ligeiros totalmente elétricos, como o 
Citroën ë-Berlingo, Peugeot e-Partner, 
Opel Combo-e e Fiat e-Doblò. A pro-
dução destes modelos está a ser an-
tecipada pela Stellantis, que tem em 
Portugal uma das unidades mais efi-
cientes do grupo.

No que se refere aos veículos pesados, 
a Fuso Trucks, no Tramagal, com a 
participação da Daimler Truck Group, 
iniciou a produção do modelo eCan-
ter na Europa, a primeira série mun-
dial de camiões ligeiros 100 por cento 
elétricos. A nova geração do eCanter 
está disponível em 42 variantes, com 

seis distâncias entre eixos e um peso 
bruto do veículo que pode ir das 4,25 
às 8,55 toneladas.

No ano passado, foram produzidos 
ou montados em Portugal 818 veícu-
los automóveis pesados elétricos, de 
acordo com os dados da Associação 
Automóvel de Portugal (ACAP). Os 
modelos saíram das fábricas da Cae-
tanoBus, em Vila Nova de Gaia, e da 
Fuso Trucks, no Tramagal.

A CaetanoBus fabricou 73 veículos pe-
sados elétricos e outros 34 movidos a 
hidrogénio, mas na sua fábrica foram 
ainda montados outros 18 veículos pe-
sados elétricos. A Fuso Trucks, por sua 
vez, produziu 693 unidades. O número 
de veículos pesados elétricos produzi-
dos ainda corresponde a cerca de um 
sétimo da totalidade de veículos pesa-
dos produzidos em Portugal, cerca de 
5.900, mas tem vindo a aumentar e a 

ocupar uma fatia cada vez mais signifi-
cativa das encomendas.

Portugal é também a aposta de multi-
nacionais que cada vez mais investem 
na mobilidade elétrica, como é o caso 
da japonesa Yazaki, que desenvolve 
em Ovar sistemas de distribuição elé-
trica, da coreana Hanon Systems, que 
produz compressores de ar condicio-
nado para veículos elétricos, ou da ja-
ponesa Denso (através da sua empre-
sa portuguesa João de Deus & Filhos) 
que fabrica componentes para gestão 
térmica de veículos elétricos.

Ainda no que se refere a componen-
tes para a eletrificação automóvel, a 
norte-americana Borgwarner destaca-
-se pelo investimento de cerca de 90 
milhões de euros na sua fábrica em 
Lanheses, Viana do Castelo, onde 
atualmente está a produzir motores 
elétricos e componentes para veículos 
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elétricos e pesados, híbridos e 100 por 
cento elétricos.

Por fim, em Portugal está também a 
desenvolver-se software essencial para 
desenhar o futuro da mobilidade elé-
trica e engenharia aplicada nos veícu-
los e de interface entre os veículos e o 
exterior (V2X – Vehicle to Everything).

Matrículas de ligeiros 
totalmente elétricos 
duplicaram em 2023
Os veículos elétricos também têm 
conquistado a preferência dos consu-
midores portugueses. Em 2023 foram 
matriculados em Portugal mais de 92 
mil automóveis ligeiros de passageiros 
eletrificados, mais 58,5 por cento do 
que no ano anterior, segundo dados 
da ACAP – Associação Automóvel de 
Portugal. E se olharmos para os ligei-
ros de mercadorias eletrificados, os 
mais de 2.400 veículos vendidos re-
presentam um aumento de 137 por 
cento quando comparado com 2022. 
 
As matrículas de ligeiros totalmente 
elétricos duplicaram em 2023 quando 
comparado com 2022 (aumentaram 
101,9 por cento, tendo sido vendidos 
36.390 veículos), e também os ligei-
ros de passageiros eletrificados recar-
regáveis, sejam veículos totalmente 
elétricos ou híbridos, registaram um 
crescimento de 86 por cento. Com o 
parque automóvel português a enve-
lhecer, os veículos elétricos acabam 
por ser muitas vezes a opção de quem 
quer trocar de carro, e as razões vão 
desde a preservação do meio ambien-
te à facilidade de carregamento elétri-
co que tem aumentado.

A rede de mobilidade elétrica nacio-
nal, MOBI.E tem incentivado a aposta 
nos automóveis elétricos e é consi-
derada uma das mais avançadas da 
Europa, destacando-se pela sua in-
teroperabilidade e por oferecer um 
sistema de pagamento universal. Seja 
qual for o operador utilizado, o car-

regamento pode ser efetuado com 
um único cartão ou através de uma 
aplicação para telemóvel. Ao fazer 
um balanço de 2023, a MOBI.E anun-
ciou que, nos cerca de 4.450 postos 
de carregamento em todo o país, fo-
ram realizados mais de 3,7 milhões 
de carregamentos, um aumento de 
68 por cento face a 2022. O número 
de utilizadores da rede também au-
mentou 69 por cento, para 174.500 
utilizadores, o que leva a MOBI.E a 
considerar 2023 o melhor ano da 
mobilidade elétrica em Portugal. 

Portugal foi pioneiro na criação de 
uma infraestrutura de carregamento 
elétrico totalmente interoperável que 
permite, a partir de uma aplicação, sa-
ber quais os postos de carregamento 
que se encontram disponíveis, com 
um sistema de pagamento que é se-
melhante ao do multibanco. A rede já 
possui grande parte das características 
previstas no Regulamento da União 
Europeia, relativo à criação de uma 

Infraestrutura para Combustíveis Al-
ternativos (AFIR), publicado em julho 

do ano passado.

Resultados demonstram 
competência e resiliência 
das empresas
O crescimento da mobilidade elétrica 

em Portugal pode também ser enqua-

drado na evolução de todo o setor au-

tomóvel, que gerou no ano passado 

um volume de negócios de 20 mil mi-

lhões de euros e um Valor Acrescenta-

do Bruto (VAB) de 5200 milhões. Jorge 

Rosa, presidente da Mobinov Cluster 

Automóvel, plataforma que agrega 

organizações do setor automóvel para 

promover a competitividade e o cres-

cimento do setor, considera que estes 

resultados “demonstram duas carac-

terísticas fundamentais: resiliência e 

competência, das empresas e dos tra-

balhadores que têm conseguido en-

frentar as várias adversidades”.

Portugal tem a possibilidade de 
se tornar numa referência na área 
das baterias, crucial para o cres-
cimento da mobilidade elétrica e 
para a transição energética e am-
biental, defende Fernando Ma-
chado, diretor-geral da BatPower 
– Associação Portuguesa para o 
Cluster das Baterias. Esta orga-
nização, que agrega cerca de 40 
entidades ligadas à academia, ao 
setor associativo e ao mundo em-
presarial, foi criada em 2021 com 
o objetivo de promover a indús-
tria das baterias em Portugal ao 
longo de toda a cadeia de valor.

“Esta é uma área disruptiva e de 
futuro”, considera Fernando Ma-
chado, que destaca as estimativas 
da Comissão Europeia segundo 
as quais a procura por baterias 

elétricas deverá multiplicar-se 
por quatro até 2030. “Não existe 
resposta para essa procura, e Por-
tugal pode contribuir para preen-
cher essa lacuna”.

Para o diretor-geral da BatPower, 
Portugal apresenta diversas vanta-
gens competitivas que lhe permi-
tirão ter sucesso na área das ba-
terias. “Temos a maior reserva de 
lítio da Europa e podemos envolver 
todos os elos da cadeia de valor, da 
extração à refinação e produção 
de células”. A extração de lítio em 
Portugal, adianta, deverá começar 
em 2026, e esse lítio poderá depois 
ser refinado em Portugal, sendo as 
agendas mobilizadoras NGS – New 
Generation Storage e CVB – Ca-
deia de Valor das Baterias essen-
ciais para este objetivo. 

“Baterias são cruciais para a transição 
energética e ambiental”
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Os números demonstram a impor-
tância deste cluster, sublinha Jorge 
Rosa. “O setor industrial automóvel 
é caracterizado pela sua dinâmica e 
complexidade, o que explica a contri-
buição significativa que este tem para 
o valor acrescentado bruto (VAB) da 
economia portuguesa, em geral, e 
da indústria transformadora, em par-
ticular”. Para além disso, adianta o 
responsável da Mobinov, este setor 
tem dado um contributo muito rele-
vante para as exportações, que repre-
sentam 99 por cento do volume de 
negócios gerado pelas empresas do 
setor e 23 por cento de exportações 
de bens transacionáveis.

A pensar também na mobilidade 
elétrica, mas sobretudo na susten-
tabilidade e na necessidade de re-
duzir a emissão de gases com efeito 
de estufa, a Mobinov lançou, com 
diversos parceiros, o Roteiro para a 
Descarbonização do Setor Automóvel 
Português. “Este projeto é motivado 
pelo compromisso assumido pelo país 
de alcançar a neutralidade carbónica 
até 2050, alinhado com as metas es-
tabelecidas pela União Europeia. Isso 
significa que o país deve reduzir subs-
tancialmente as emissões de GEE em 
todos os setores, incluindo o setor au-
tomóvel, que historicamente tem sido 
uma fonte significativa de emissões” 
adianta Jorge Rosa. 

O Plano Nacional de Energia e Clima 
2030 estabelece metas ambiciosas 
para a redução de emissões de gases 
com efeito de estufa, por isso o Rotei-
ro para a Descarbonização tem como 
objetivo a diminuição das emissões 
de carbono, promoção da eficiência 

energética, incentivo à eletrificação 

do parque automóvel, desenvolvimen-
to de fontes de energia mais limpas e 
a promoção de práticas sustentáveis 
em toda a cadeia de valor do setor au-
tomóvel. Para o presidente da Mobi-
nov, “todas essas metas são essenciais 
para reduzir o impacto ambiental do 
setor e cumprir os compromissos de 
descarbonização estabelecidos a nível 
nacional e internacional”.

O crescimento da opção pelos veí-
culos totalmente elétricos – que de 
acordo com a ACAP foi no ano pas-
sado de 101,9 por cento nos ligeiros 
de passageiros, 140,9 por cento nos 
ligeiros de mercadorias e 525,4 por 
cento nos pesados – é para Jorge Rosa 
“um movimento que já não vai parar 
nem retroceder”, embora haja ainda 
um caminho a fazer para que sejam 
cumpridas as metas estabelecidas pela 
UE. “Em 2022, encontravam-se a cir-
cular, em Portugal, cerca de 1,4 mi-
lhões de automóveis com mais de 20 
anos. Portugal possui um parque au-
tomóvel envelhecido, particularmente 
quando comparado com outros paí-
ses da União Europeia. Isto obriga à 

implementação de políticas públicas 
que promovam o acesso a veículos 
elétricos. O custo destes veículos é um 
grande entrave, particularmente para 
os consumidores que poderiam ser 
mais recetivos, como os mais jovens e 
a classe média.”

Ao sublinhar os principais desafios 
que o setor enfrenta, o presidente da 
Mobinov destaca que estes foram im-
pulsionados primeiro pela pandemia, 
depois por guerras e a crise no Mar 
Vermelho enquanto entrave às ex-
portações, e adianta que passa pelo 
aumento da preferência por veículos 
elétricos, que implica novas tecnolo-
gias e materiais e uma adequação da 
oferta. Há, também, desafios relacio-
nados com a competitividade e com 
o surgimento de novos concorrentes, 
nomeadamente da China.

Entre as principais vantagens compe-
titivas de Portugal, que contribuem 
para o sucesso do país no setor au-
tomóvel, o presidente da Mobinov 
destaca, por exemplo, a localização 
estratégica com acesso aos mercados 
da União Europeia, África e Américas, 
a qualidade do trabalho desenvolvido 
pela indústria e a sua fiabilidade. “A 
infraestrutura logística de alta quali-
dade, incluindo portos marítimos de 
renome, como o de Sines, facilitam o 
comércio e a exportação. Mas este se-
tor beneficia também de uma força de 
trabalho altamente qualificada, com 
uma crescente especialização em en-

genharia e tecnologia automóvel”. 
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CaetanoBus
“Mobilidade com autocarros elétricos a hidrogénio 

é cada vez mais uma alternativa para a descarbonização 
do setor dos transportes”

A CaetanoBus começou a desenvol-

ver em 2011 soluções de mobilidade 

elétrica, autocarros de zero emissões, 

e dessa viagem já com mais de uma 

década destacam-se o lançamento 

dos modelos  e.City Gold,  autocar-

ro urbano elétrico a baterias, o mo-

delo H2.City Gold, em parceria com a 

Toyota, um dos primeiros autocarros 

urbanos elétricos movidos a hidrogé-

nio do mundo e o e.Cobus, o primeiro 

autocarro elétrico a baterias do mun-

do para aeroportos. “As encomendas 

destes modelos já superaram a fasquia 

das 500 unidades, tornando assim a 

CaetanoBus num player  de referên-

cia dos autocarros a zero emissões na 

Europa”, sublinha o CCO e membro 

da Comissão Executiva  da empresa, 

Nuno Lago de Carvalho. 

No primeiro trimestre de 2023, a em-
presa, cuja fábrica em Vila Nova de 
Gaia foi inaugurada em 1966, lide-
rou as vendas de autocarros elétricos 
a hidrogénio na Europa, um sucesso 
que está relacionado com a interna-
cionalização da empresa como OEM, 
ou seja, com o seu próprio produto 
e que surge num momento em que 
as cidades europeias têm a necessida-
de de cumprir a regulamentação e as 
exigências ambientais. “Os autocarros 
movidos a hidrogénio oferecem gran-
des vantagens operacionais e econó-
micas para os operadores, especial-
mente tendo em consideração que é 

obrigatório descarbonizar os transpor-

tes públicos nos próximos anos e os 

autocarros elétricos a baterias não são 

tão simples de operar como um elétri-

co a hidrogénio”, sublinha Nuno Lago 

de Carvalho. Estes veículos possuem 

uma autonomia até 600 quilómetros, 

podem ser abastecidos em cerca de 

dez minutos e operar em condições 

climáticas adversas sem pôr em risco a 

autonomia necessária para uma ope-

ração urbana.

Contratos com 
operadores europeus
Os contratos com alguns dos mais 

importantes operadores de auto-

O H2.City Gold, fabricado em Portugal pela CaetanoBus, foi dos primeiros 
autocarros elétricos a hidrogénio do mundo e é um marco na história da empresa. 

Para Nuno Lago de Carvalho, Chief Commercial Officer, a mobilidade com 
autocarros elétricos a hidrogénio é cada vez mais uma alternativa sustentável para 

a descarbonização do setor dos transportes e os contratos com alguns dos mais 
importantes operadores da Europa são a prova da sua expansão na Europa.
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carros da Europa, como a Deutsche 

Bahn na Alemanha, Estrasburgo em 

França, Transportes Metropolitanos 

de Barcelona ou a EMT Madrid  em 

Espanha, foram também fundamen-

tais para potenciar a expansão da 

mobilidade a hidrogénio na Europa. 

“Estes acordos foram os primeiros 

passos para a adoção em larga escala 

da mobilidade a hidrogénio nas cida-

des europeias, catalisando assim o 

investimento em estações de abaste-

cimento públicas e nas infraestrutu-

ras inerentes e necessárias”, adianta 

Nuno Lago de Carvalho. 

Prevê-se que esta medida tenha um 

impacto significativo na mobilidade 

elétrica, promovendo a integração dos 

autocarros a hidrogénio na rede de 

transportes e a transição para uma mo-

bilidade mais sustentável na Europa. 

Esta estratégia da CaetanoBus e a sua 

aposta nas redes europeias de trans-

portes começou, no entanto, ainda em 

2021, e em Portugal, quando a Cascais 

Próxima adquiriu as primeiras unidades 

e uma estação de hidrogénio, sendo 

umas das primeiras operações na Eu-

ropa movidas a hidrogénio. 

“A mobilidade com autocarros elétri-

cos a hidrogénio é cada vez mais uma 

certeza para o transporte sustentável 

nas cidades. E a CaetanoBus, fruto 

da sua estratégia vanguardista, vai 

ser uma vez mais pioneira nesta área, 

pretendendo expandir a mobilidade 

a hidrogénio também aos autocarros 

BRT (Bus Rapid Transit) ou também 

chamados de MetroBus para trans-

porte em massa e de forma rápida 

dentro das cidades e de autocarros 

de longa distância que realizam rotas 

interurbanas e de turismo”, sublinha 

Nuno Lago de Carvalho.

No ano passado a empresa fechou 
uma parceria com a Temsa, uma das 
líderes mundiais na produção de au-
tocarros de turismo, para o desenvol-
vimento e produção em conjunto de 
um dos primeiros autocarros elétricos a 
hidrogénio específico para o segmento 
interurbano e turismo. O H2.Coach, 
que deverá ter o primeiro protótipo 
para testes  ainda este ano, pretende 

colmatar uma falha do mercado, uma 
vez que as soluções viáveis para a subs-
tituição de autocarros a diesel nas rotas 
interurbanas e de turismo são escassas 
e pouco adaptadas às necessidades 
desse tipo de operação. 

A CaetanoBus está também a desen-
volver um modelo do tipo Metrobus, 
com 18 metros, que será movido a 
hidrogénio, e as vendas já começa-
ram, nomeadamente para a cidade 
do Porto e para a Alemanha. Para-
lelamente, está a ser desenvolvido o 
H2.Cobus, também a hidrogénio e 
que será específico para o transporte 

dentro de aeroportos. 

A empresa pretende reforçar a sua 

posição nos principais mercados eu-

ropeus e explorar oportunidades em 

mercados emergentes, tendo já ven-

dido  autocarros elétricos a hidrogé-

nio para a Hungria. Para além disso, 

a CaetanoBus equaciona também a 

expansão para outros continentes e 

atualmente já tem autocarros elétricos 

a hidrogénio a circular na Austrália, 

Arábia Saudita e Taiwan. 



DESTAQUEmarço 2024 13

i-charging lidera inovação em soluções 
de carregamento para veículos elétricos

A i-charging tem feito avanços signi-

ficativos no desenvolvimento tecno-

lógico das soluções de carregamento 

de veículos elétricos, não só na com-

ponente de hardware destinada à in-

fraestrutura de carregamento, como 

também em soluções digitais.

Desde o início, a i-charging aposta 

na inovação contínua e na excelên-

cia. A introdução da linha de produ-

tos Blueberry no mercado, desenvol-

vida e certificada em menos de dois 

anos durante a pandemia, marca um 

ponto de viragem para a empresa. 

O Blueberry foi lançado em 2020 e 

as primeiras instalações foram fei-

tas em 2021, ano em que recebeu o 

primeiro prémio internacional. Estes 

equipamentos possuem um ecrã de 

32 polegadas para conteúdo multi-

média e o primeiro sistema de gestão 

de cabo motorizado, eliminando o 

esforço físico no carregamento. 

Os carregadores têm uma arquitetura 

que permite ajustar a potência entre 

50 kW e 600 kW, atendendo às fu-

turas necessidades dos clientes. Essa 

capacidade de ajuste e personalização 

dos equipamentos ganhou reconhe-

cimento internacional e interesse de 

vários mercados. Devido às diferenças 

nos padrões e tipos de fichas de car-

regamento entre países e veículos, as 

soluções da i-charging são totalmente 

flexíveis, permitindo aos clientes esco-

lher a potência, número de saídas e o 

tipo de ficha desejado: CCS1, CCS2, 

CHAdeMO, GB/T e NACS.

“O investimento contínuo em tec-

nologia e inovação tem impulsiona-

do o crescimento do nosso negócio, 

permitindo-nos oferecer produtos de 

última geração que atendem às cres-

centes necessidades do mercado da 

mobilidade elétrica”, refere Pedro Sil-

va, CEO da i-charging.

A i-charging expandiu a sua presença 

para os cinco continentes, sobretudo 

Europa e América, mas agora cresce 

também na Austrália, África do Nor-

te, Médio Oriente e Ásia.  Segundo 

o CEO da i-charging, “a entrada em 

novos países tem sido bem-sucedida, 

graças à abordagem estratégica e 

parcerias locais sólidas”.

A adoção de veículos elétricos está 

em ascensão, e a procura por infraes-

truturas de carregamento acompa-

nha essa tendência. Por isso, Pedro 

Silva prevê “uma expansão significa-

tiva da infraestrutura de carregamen-

to, juntamente com o aparecimento 

de novos desenvolvimentos a nível da 

integração com energias renováveis e 

sistemas de gestão de energia, pois é 

um recurso precioso.”

 A i-charging, empresa tecnológica portuguesa, está a definir o futuro do 
carregamento de veículos elétricos com soluções inovadoras. Com escritórios em 
Portugal e nos Estados Unidos, e apenas cinco anos após a fundação, em 2019, já 
conquistou mais de 30 mercados, oferecendo uma gama de carregadores elétricos 

premiados pela sua tecnologia, design e inovação.
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A empresa investe também na mo-
bilidade verde, adotando práticas 
sustentáveis como o uso de painéis 
solares e uma frota 100 por cento 
elétrica. Além disso, está a desenvol-
ver soluções avançadas para gestão 
de energia, visando a integração 
com energias renováveis e otimiza-
ção de recursos.

“Acreditamos que o futuro da mobili-
dade verde será impulsionado por uma 
combinação de avanços tecnológicos, 
regulamentações favoráveis, escala de 
produção e modelos que tragam me-
lhorias nos preços dos veículos e uma 
gama alargada de escolhas que per-
mitam mudanças nas preferências do 
consumidor”, refere Pedro Silva.

A i-charging está não só a liderar a 
inovação em carregamento de veí-
culos elétricos, mas também a con-
tribuir para a eletrificação do trans-
porte coletivo de passageiros e de 
mercadorias, apresentando-se como 
uma solução ecológica e eficiente. 
A empresa está a desenvolver no-
vos produtos, e embora sem avançar 
com muitos pormenores, Pedro Silva 
adianta que serão inovadores e estão 
relacionados com “a gestão de ener-

gia e a integração entre armazena-
mento e rede de carregamento, bem 
como soluções avançadas que impul-
sionam a transição para uma mobi-
lidade mais sustentável e eficiente.”

O reconhecimento dos avanços 

realizados pela i-charging, como a 

conquista de vários prémios e certi-

ficações internacionais como a Plug 

& Charge, Eichrecht, Cyber Security 

e ETL, não só sublinha os avanços 

significativos que a empresa alcan-

çou na mobilidade elétrica, como 

também a sua posição no mercado 

global. Em alguns casos, a i-charging 

é dos poucos fabricantes com essas 

certificações, o que segundo o CEO 

da i-charging, reforça o compromisso 

com a excelência e a qualidade dos 

produtos e aumenta a confiança dos 

clientes e parceiros. Para além das 

cerificações dos produtos a empresa 

tem também certificado o seu siste-

ma de Qualidade, Ambiente e Segu-

rança pelas normas ISO9001, 14001 

e 45001. 

https://i-charging.pt/

https://i-charging.pt/
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MOBI.E
Afirmar Portugal na descarbonização da mobilidade

Portugal foi dos primeiros países a 
instalar uma infraestrutura de car-
regamento de automóveis elétricos 
totalmente interoperável e de acesso 
universal, o que vai ao encontro do 
Regulamento para as Infraestruturas 
de Carregamento de Combustíveis 
Alternativos (AFIR) da União Europeia. 
Essa foi uma opção definida ainda em 
2010, quando foi pensado o modelo 
Mobi.E, cujo principal objetivo foi per-
mitir a qualquer utilizador de um veí-
culo elétrico carregá-lo com facilidade.

“A interoperabilidade foi garantida, 
desde o início, em todos os postos de 
carregamento”, explica Luís Barroso, 
presidente da MOBI.E. “Também foi 
possível criar um sistema de infor-
mação que permite saber, em tempo 
real, se uma tomada está disponível, 
qual a sua localização, potência e ta-
rifário, o que contribui decisivamente 
para a confiança do utilizador.” 

Acompanhar os desenvolvimentos tec-
nológicos é um dos principais desafios 
na área da mobilidade elétrica, adianta 
o presidente da MOBI.E. A prioridade 
da empresa, diz, é proporcionar a me-
lhor experiência ao utilizador. 

A acessibilidade da informação em tem-
po real e a interoperabilidade total são 
os pilares do sucesso da rede de car-
regamento da Mobi.E. “É exatamente 
aqui que residem as oportunidades”, 
diz Luís Barroso. “A MOBI.E poderá aju-

dar os países europeus a atingirem mais 

rapidamente soluções de acessibilidade 

de informação em tempo real, de for-

ma a cumprirem a exigência do Regu-

lamento Europeu, tornando ao mesmo 

tempo mais competitiva a internaciona-

lização das operações de empresas que 

já atuam em Portugal”. 

O objetivo da empresa é também aju-

dar países que só agora começam a 

procurar soluções, como os mercados 

da América Latina. Isso contribuirá, se-

gundo o presidente da MOBI.E, “para 

afirmar o nome de Portugal numa 

área tão vital para o mundo como a 

descarbonização da mobilidade”.  

Nesse sentido, a MOBI.E tem vindo a 

realizar contactos com diversas enti-

dades em Espanha e no mercado da 

América Latina. “Até agora consegui-

mos estabelecer um contrato com o 

grupo VATIA na Colômbia, mas estou 

Portugal foi pioneiro na criação de uma rede de carregamento de veículos elétricos 
totalmente interoperável, à semelhança do que acontece, por exemplo, com o 

multibanco. A rede pública da Mobi.E tem crescido e o seu sucesso traduz-se em 
números: mais de 3,7 milhões de carregamentos em 2023, mais de 4.450 postos de 
carregamento de acesso público, menos 55 mil toneladas de CO2 emitidas ou 20,5 

milhões de litros de gasóleo consumidos. Só no ano passado.
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certo de que os esforços que temos 
vindo a realizar conhecerão em bre-
ve novos desenvolvimentos”, adianta 
Luís Barroso.

A parceria com a VATIA, na Colôm-
bia, foi uma primeira experiência que 
está a permitir testar as capacidades 
da MOBI.E para responder aos desa-
fios da internacionalização. “Para já, 
vamos ajudar o Grupo VATIA a estru-
turar o seu posicionamento no negó-
cio da mobilidade elétrica na Colôm-
bia, sendo expectável que a parceria 
evolua para uma prestação de ser-
viços assente na utilização da plata-
forma de gestão da Mobi.E que tem 
características únicas, dado que não 
se limita a ser uma mera plataforma 
de roaming, mas também permite fa-
zer a integração com o setor elétrico, 
medir os consumos e disponibilizar 
informação em tempo real sobre o 
estado dos pontos de carregamento 
integrados”, explica o presidente da 
MOBI.E. “Se, nesta experiência com 
o Grupo VATIA, a empresa conseguir 

captar o interesse de parceiros na-
cionais, como fabricantes de carre-
gadores e operadores de pontos de 
carregamento, então diremos que o 
projeto atingirá o sucesso máximo.” 

Expansão para Espanha 
é uma prioridade
O projeto de internacionalização da 
empresa passa também por outros 
países. Antes de mais, a expansão 
para Espanha, por diversas razões: “É 
a ligação terrestre de Portugal com o 
resto da Europa; o processo de transi-
ção energética da mobilidade em Por-
tugal está muito mais desenvolvido do 
que em Espanha - por exemplo, en-
quanto em Portugal, no ano passado, 
a quota de mercado dos veículos to-
talmente elétricos atingiu os 18,2 por 
cento, em Espanha ficou-se pelos 5,4 
por cento. E se tivermos em conta a 
diferença entre a quota de mercado 
dos veículos com tomada, isto é, to-
talmente elétricos e Plug In, que são 
aqueles que carregam na rede Mobi.E, 

Portugal atingiu 31,8 por cento e Es-
panha ficou-se pelos 11,9 por cento, 
ou seja, quase 3 vezes menos”. 

De acordo com os dados da Electro-
maps, em 2023, em termos de per-
centagem de veículos registados, Por-
tugal ficou também à frente de países 
como a França, a Alemanha, o Reino 
Unido ou a Itália. Espanha está pres-
sionada, pelo regulamento europeu 
para infraestruturas de carregamento 
alternativo, a cumprir determinadas 
características que Portugal já cum-
pre, tais como a acessibilidade de 
dados em tempo real ou a promoção 
de soluções interoperáveis. Para o 
presidente da MOBI.E, a elevada mo-
bilidade terrestre entre os dois países 
justifica a instalação de uma solução 
totalmente interoperável que permita 
circular facilmente pelos dois países. 
Além disso, muitas das empresas do 
setor já operam nos dois países, pelo 
que já se encontram integradas na 
plataforma de gestão de roaming e 

energia da Mobi.E. 
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Tendências que moldam 
a mobilidade sustentável
A mobilidade está em evolução. Carros elétricos, 

aplicações móveis e serviços partilhados moldam o 
futuro dos transportes. Se carros elétricos e baterias 

são muitas vezes o centro das atenções, as tendências 
revelam que o futuro da mobilidade vai muito além 

disso. Outros desenvolvimentos poderão ter um 
grande impacto na mobilidade nos próximos anos.

O estudo “Future of Mobility” da 
McKinsey aponta algumas tendências 
que estão a transformar a área da mo-
bilidade. Por exemplo a automação, 
que tem sido protagonista em vários 
setores. Na Europa e na América do 
Norte, os veículos autónomos co-
meçam a ganhar terreno. O estudo 
adianta que, até 2025, os veículos de 
passageiros deverão incorporar mui-
tas mais funcionalidades de automa-
ção que possam permitir a condução 
autónoma em autoestradas. 

Mas no cenário urbano, a transforma-
ção não se fica por carros elétricos e 

automáticos. Cada vez mais são ado-
tadas soluções de micromobilidade, 
como trotinetes ou bicicletas elétri-
cas, que refletem as preferências por 
transportes mais ligeiros e ecológicos. 
De acordo com o estudo da McKinsey, 
prevê-se que o mercado global de mi-
cromobilidade, que está atualmente 
avaliado em 180 mil milhões de dó-
lares, mais do que duplique até 2030, 
atingindo aproximadamente 440 mil 
milhões de dólares.

Simplificar viagens intermodais é tam-
bém uma tendência quando se fala no 
futuro da mobilidade. Por exemplo, 

no Google Maps já é possível planear 
uma viagem intermodal, isto é, com 
vários transportes, sugerindo já as su-
gestões de transbordo e dando até 
uma estimativa de tempo de trotinete 
elétrica como opção. 

O inquérito da FREENOW no Reino 
Unido aponta para uma mudança 
significativa na mobilidade urbana, 
com o aumento da Mobilidade como 
Serviço (MaaS), um modelo que tor-
na a mobilidade urbana integrada, 
eficiente e acessível, permitindo que 
os passageiros planeiem, paguem e 
reservem através de uma só aplicação.  
Isto inclui serviços como transporte 
por aplicativo, partilha de bicicletas, 
partilha de trotinetes elétricas e bo-
leias partilhadas. O inquérito revela 
que, com a redução da posse de au-
tomóveis na Europa, 39 por cento dos 
inquiridos já recorrem a aplicações de 
transporte, e 69 por cento consideram 
que o uso de aplicações de mobilida-
de vai crescer.

A utilização colaborativa de veículos 
elétricos é economicamente viável e 
contribui significativamente para a re-
dução de emissões e a promoção de 
transportes urbanos sustentáveis.  

Nos serviços de mobilidade, como os 
da Uber ou da Bolt, as bicicletas e as 
trotinetes partilhadas deverão gerar 
um volume de negócios de cerca de 
600 mil milhões de euros em 2030 - 
mais do dobro dos 260 mil milhões de 
euros gerados em 2020, segundo o 
estudo do Oliver Wyman Forum e do 
Instituto de Transportes da Universida-
de da Califórnia, Berkeley.

Assim, a integração de veículos de 
micromobilidade, transporte urbano 
elétrico e outras opções de mobilida-
de sustentável exige um esforço das 
cidades para desenvolver infraestrutu-
ras adequadas. Isso inclui a criação de 
faixas dedicadas, zonas de estaciona-
mento específicas e pontos de carre-
gamento, adaptados a estes veículos, 
sendo um passo crucial para viabilizar 
um futuro de transporte mais susten-
tável e inclusivo. 

Carros voadores é um conceito a que fomos habituados por filmes de fic-
ção científica. Mas a indústria aeronáutica portuguesa está a dar um salto 
em direção ao futuro com o projeto FLY PT, uma iniciativa pioneira no de-
senvolvimento de veículos pessoais, autónomos e elétricos para voos cur-
tos, apesar de ter concluído apenas a primeira fase. 

O protótipo do FLY PT propõe uma nova era para a mobilidade urbana com 
veículos autónomos capazes de efetuar voos curtos, oferecendo um serviço 
de transporte porta a porta. Apesar de ainda requerer mais investimento e 
desenvolvimento, a colaboração entre os parceiros já enriqueceu a indústria 
portuguesa com conhecimento e competências técnicas, antecipando um 
mercado futurista próximo da realidade. 

O sistema engloba um drone autónomo para o transporte aéreo e um veícu-
lo autónomo para a deslocação terrestre, interligados por uma cabine modu-
lar que pode ser acoplada a ambos os veículos, facilitando assim uma solução 
de transporte intermodal eficaz.

http://flypt.pt/

No futuro da mobilidade, o céu é o limite

http://flypt.pt/
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Cidades inteligentes 
ao volante da inovação 
na mobilidade urbana 

A China destaca-se com projetos notá-
veis como o “City Brain” de Hangzhou, 
desenvolvido pela Alibaba, que otimi-
za o tráfego em 128 cruzamentos e 
permitiu reduzir em 15 por cento os 
congestionamentos. Em Xangai, o 
“City Brain” é usado para otimizar as 
rotas de autocarros, permitindo aos 
utilizadores no AliPay escolherem as 
paragens mais próximas e autocarros 
adequados digitalmente. 

A expansão do sistema de metropoli-
tano de Pequim visa uma extensão to-
tal de 1.625 quilómetros até 2035. E 
Chengdu ambiciona construir a maior 
rede mundial de ciclovias urbanas, 
com um objetivo de atingir 17.000 
quilómetros até 2040.

Em Seul, capital da Coreia do Sul, 
a iniciativa “Based on Data” utiliza 
mais de 50 mil sensores para monito-
rar padrões urbanos em tempo real, 
enquanto São Francisco, nos Estados 
Unidos, eliminou os requisitos míni-
mos de estacionamento para comba-
ter o aumento do tráfego e das emis-
sões. Recentemente, a Comissão de 
Energia da Califórnia aprovou o plano 
de investimento de 1,9 mil milhões de 
dólares para acelerar o progresso nas 
metas dos carregamentos de veículos 
elétricos, ao criar 40 mil novos carre-
gadores na Califórnia.

Paris, para melhorar a qualidade de 

vida, introduziu o conceito de "bair-

ros de 15 minutos" e planeia eliminar 

gradualmente os veículos a gasóleo 

até 2024. Está a considerar a proibi-

ção de veículos a gasolina até 2030. 

Londres, conhecida por inovações 

históricas nos transportes, como o 

primeiro túnel submarino, o primeiro 

aeroporto internacional e a primeira 

rede ferroviária subterrânea do mun-

do, continua a ser uma referência 

global, com investimentos signifi-

cativos para promover a mobilidade 

ativa. O Reino Unido investiu 2 mil 

milhões de libras em iniciativas para 

ajudar a aumentar as deslocações 

de bicicleta e a pé (por exemplo, a 

criação de passeios mais largos e ci-

clovias). O Ministério dos Transportes 

do Reino Unido planeia investir 44 

mil milhões de libras adicionais de 

2024 a 2029 para operar, manter e 

expandir o sistema ferroviário sistema 

ferroviário do Reino Unido.

Barcelona está a transformar o Eixam-

ple, reduzindo o tráfego em 40 por 

cento, enquanto em Lublin, na Po-

lónia, foi implementado um sistema 

abrangente de modernização das in-

fraestruturas de transporte urbano e 

da frota de autocarros. 

Na Alemanha, Heidelberg incentiva a 
troca de carros particulares por trans-
portes públicos e ciclovias. Enquanto 
isso, Potsdam está a aumentar as ta-
xas de estacionamento, que por vezes 
duplicam, exceto para veículos parti-
lhados; se o veículo partilhado for elé-
trico, estará isento de quaisquer taxas 
até 2026.

Em Oslo, Noruega, a prioridade é dada 
a ciclovias, parques e passeios, remo-
vendo carros do centro da cidade. 

Portugal não fica atrás, com Aveiro a 
introduzir o primeiro ferryboat elétrico 
do país, e Viseu a criar o MUV - Mobi-
lidade Urbana de Viseu, que se destaca 
pelo Viriato, o primeiro transporte pú-
blico elétrico não tripulado português.

Estas iniciativas refletem um movi-
mento global crescente em direção a 
uma mobilidade urbana mais susten-
tável e eficiente, e demonstram tam-
bém o papel crucial das Smart Cities 
na redefinição dos paradigmas de 
transporte para o futuro.

Pela sua localização estratégica, aliada 
ao talento, Portugal afirma-se cada vez 
mais como o local ideal para desenvol-
ver, fabricar e testar veículos e tecno-
logias para a mobilidade do futuro. 

Na vanguarda da inovação em mobilidade urbana, 
as Smart Cities (Cidades Inteligentes) posicionam-se 
como líderes, adotando tecnologias avançadas para 

tornar o transporte mais eficiente e sustentável. 
Segundo a McKinsey, mais de 150 cidades em todo o 
mundo estão a conduzir esta transição, centrando-se 

na redução da dependência de veículos privados e 
promovendo alternativas mais amigas do ambiente.
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"É importante reforçar o contributo 
dos cidadãos para o combate 

às alterações climáticas"

O CEiiA – Centro de Engenharia e Desenvolvimento de Produto acaba de ser 
distinguido com o prémio IN3+, para apoiar a inovação e investigação nacional, no 
valor de um milhão de euros, com o projeto AYR.ID. O objetivo desta ideia é criar 
um Número de Identificação Climático e “reforçar a importância e o contributo 
dos cidadãos para o combate às alterações climáticas”, sublinha Catarina Selada, 

Head of Policy and Strategies do CEiiA. Este centro dedica-se há mais de 15 anos à 
área da mobilidade e à criação de produtos inovadores para o setor automóvel, a 

mobilidade urbana, a aeronáutica, o oceano ou o espaço. 

CATARINA 
SELADA

HEAD OF POLICY AND STRATEGIES 
DO CEIIA – CENTRO DE 
ENGENHARIA E DESENVOLVIMENTO 
DE PRODUTO

Como é que o CEiiA tem contribuído para 
a aceleração da neutralidade carbónica, 
sobretudo nas cidades? 

Uma das principais ferramentas que o CEiiA 

utiliza na aceleração da neutralidade carbónica 

das cidades, a partir da mobilidade, é a plata-

forma de sustentabilidade AYR. Através dessa 

plataforma é possível quantificar, em tempo 

real, as emissões de carbono evitadas com 

o uso de modos de mobilidade sustentáveis 

pelos cidadãos, tornando visível o seu contri-

buto para a descarbonização das cidades. As 

Qual tem sido o papel do CEiiA na pro-
moção da mobilidade elétrica e mobili-
dade sustentável?

Há mais de 15 anos que o CEiiA trabalha na 

área da mobilidade. Começou pelo setor au-

tomóvel, passando pela mobilidade elétrica, 

até à Mobilidade-como-um-Serviço (MaaS). 

Atualmente, centra-se num conceito inovador 

– a Sustentabilidade-como-um-Serviço (SaaS), 

associado à quantificação e valorização das 

emissões de carbono evitadas com o uso de 

modos de mobilidade sustentáveis.
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emissões de carbono evitadas são convertidas 

em créditos que podem ser usados para troca 

por bens, serviços ou benefícios públicos nas 

cidades ou usados para compensar a pegada 

carbónica de empresas ou outras organizações 

em mercados locais de carbono.

Neste contexto, a plataforma tem contribuído 

para medir e valorizar o impacto climático po-

sitivo dos cidadãos, beneficiando-os pelas suas 

ações sustentáveis e tornando-os agentes ati-

vos no ecossistema climático local. 

Essa solução já está a ser testada em algu-
mas cidades?

Está em teste em cidades portuguesas, como 
Matosinhos, e brasileiras, como Itajaí. Tam-
bém tem sido aplicada com sucesso em comu-
nidades escolares. No ano letivo de 2022-23, 

70 alunos e professores da Escola João Gon-
çalves Zarco, em Matosinhos, usaram a app 
AYR para quantificar e valorizar as emissões 
evitadas nas deslocações casa-escola e escola-
-casa, o que os sensibilizou para a importân-
cia das ações sustentáveis e do combate às 
alterações climáticas. Este projeto, que ga-
nhou o prémio de projeto mais inspirador de 
educação para o clima da Europa, atribuído 
pela Comissão Europeia, esta a ser alargado 
aos Município do Porto, Braga e Guimarães 
neste ano letivo.

O objetivo é valorizar a prevenção, as 
emissões que são evitadas? 

O conceito de ‘valorização das emissões evi-
tadas’ subjacente à plataforma AYR tem evo-
luído e gerado novas ideias, como demons-
tra a recente “Identidade Climática Digital” 
(AYR.ID), vencedora da 4.ª edição do Prémio 
IN3+, atribuído pela Imprensa Nacional-Casa 
da Moeda (INCM). Trata-se de uma ideia que 
pretende reforçar a importância e o contribu-
to dos cidadãos para o combate às alterações 
climáticas, atribuindo-lhes um Número de 
Identificação Climático (NIC). 

O centro também está envolvido no cum-
primento da Agenda Be.Neutral e tem 
trabalhado em colaboração com vários 
parceiros, incluindo fabricantes e organi-
zações internacionais Quais são os objeti-
vos da Agenda Be.Neutral e como está a 
decorrer esse trabalho?

A Agenda BE.Neutral tem como missão ace-
lerar a neutralidade carbónica das cidades, 
através de produtos e serviços de mobilidade 
desenvolvidos e industrializados a partir de 
Portugal. O consórcio, coordenado pela NOS 
com o CEiiA, integra mais de 40 parceiros, 
onde se incluem universidades, centros de 
I&D, empresas do setor automóvel, opera-
dores de mobilidade, operadores de energia 
e operadores de dados. Destacamos as enti-
dades responsáveis por diferentes produtos e 
serviços da Agenda: Caetano Bus, TMG, Toyo-
ta, Ibérica, Simoldes, EDP, Siemens e a Univer-
sidade do Minho. 
Para além da indústria e da academia, são 
parceiras associadas da Agenda oito cidades 
– Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, Gui-
marães, Braga, Viana do Castelo, Vila Nova 
de Famalicão e Oliveira de Azeméis, que pre-
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no desenvolvimento do primeiro veículo re-

sultante da Agenda – o APM, um veículo elé-

trico desenhado para ser usado por pessoas 

com deficiência, que vai ser usado nos Jogos 

Olímpicos e Paraolímpicos de Paris 2024 para 

transporte de atletas, voluntários, media e es-

petadores, contribuindo para reduzir as emis-

sões de carbono. O projeto é liderado pela 

Toyota Motor Europe, tendo o CEiiA como 

parceiro de investigação, desenvolvimento e 

engenharia. Já estão a ser fabricados 250 veí-

culos na fábrica da Toyota Caetano Portugal, 

selecionada como o site de produção.

O CEiiA está também envolvido no desenvol-

vimento do BEN, um novo veículo pequeno, 

leve, elétrico e conectado para ser industriali-

zado e operado em Portugal, em parceria com 

a indústria nacional. 

A descarbonização do setor da mobilidade, 

aliada à mobilidade partilhada e ao uso cres-

cente de transportes públicos e modos sua-

ves, induz co-benefícios noutros domínios, 

como a redução do número de veículos nas 

cidades e a melhoria da qualidade do ar, da 

segurança rodoviária, da saúde e do bem-es-

tar das populações. 

tendem funcionar como demonstradoras para 
outros municípios a nível nacional, contribuin-
do para afirmar o Norte como a primeira re-
gião neutra em carbono da Europa. Para além 
das cidades portuguesas, o mercado global 
dos produtos e serviços da Agenda será a rede 
de 100 cidades europeias neutras em carbo-
no com a meta climática 2030, da qual fazem 
parte Porto e Guimarães.

A mobilidade é um setor crucial, uma vez 
que representa 28 por cento das emissões. 
Que produtos e serviços estão a ser testados?

Há diversos produtos de mobilidade previs-
tos na Agenda, tais como veículos de quatro 
rodas, autocarros e veículos de duas rodas, 
a testar nas oito cidades referidas. São de-
senhados para serem usados como serviços, 
estando por isso conectados a plataformas 
de ciência de dados. Em simultâneo estão em 
desenvolvimento plataformas integradoras 
ao nível da cidade, como a plataforma MaaS 
(Mobilidade-como-um-Serviço) e a plataforma 
SaaS (Sustentabilidade-como-um-Serviço), as-
sente no robustecimento da plataforma AYR.
Numa lógica de atração de projetos completos 
para Portugal, o CEiiA participa diretamente 
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COLÔMBIA
NA LINHA DA FRENTE 

DO TRANSPORTE SUSTENTÁVEL



MERCADOSmarço 2024 23

quências de grande envergadura na 
produtividade económica e na vida 
das populações. 

Uma estratégia para a 
mobilidade elétrica
Para reduzir as emissões de gases com 
efeito de estufa, melhorar a qualidade 
do ar e mitigar os efeitos das altera-
ções climáticas, a Colômbia lançou, 
em 2022, a Estratégia Nacional de 
Mobilidade Elétrica. Com esta inicia-
tiva, o governo visa promover a utili-
zação de veículos elétricos e instalar 
postos de carregamento para que, até 
2030, o país tenha 600 mil carros elé-
tricos matriculados e, em 2035, 100 
por cento dos autocarros de transpor-
te coletivo sejam zero emissões.

O Plano Nacional de Desenvolvimen-
to (PND), que define as políticas a 
desenvolver pelo executivo ao longo 
do seu mandato (2022-2024), tem 
como tema “Colombia Potencia Mun-
dial de la Vida”, e está assente numa 
forte componente de justiça social 
e ambiental, com especial atenção 
à transição energética. No Capitulo 
4 deste documento estão definidas 
as políticas do atual governo para 
promover a eficiência energética e a 
descarbonização do setor dos trans-
portes, através do fortalecimento do 
quadro regulatório e dos incentivos, 
cofinanciamento da descarbonização 
do sistema de transportes públicos, 
desenvolvimento de infraestrutura de 
carregamento e promoção da mobili-
dade ativa, segura e sustentável.

Em 2022, as novas matrículas de 
veículos elétricos e híbridos tiveram 

A Colômbia é um mercado com cer-
ca de 52 milhões de habitantes e é 
o 25º maior território do mundo e 
sétimo do continente americano. Faz 
fronteira com cinco países (Panamá, 
Venezuela, Brasil, Equador e Peru) e 
é banhada pelos oceanos Atlântico e 
Pacífico, o que lhe confere uma loca-
lização privilegiada. 

Signatária do Acordo de Paris, tratado 
internacional assinado por 196 países 
durante a COP21, realizada na capital 
francesa em 2015, com entrada em 
vigor em 2016, a Colômbia desenvol-
veu uma série de ações para alcançar 

a meta definida por este acordo de re-
duzir em 51 por cento as emissões de 
carbono até 2030 e a descarboniza-
ção e resiliência climática do país até 
2050. Neste sentido, foi desenvolvida 
a Estratégia Climática de longo Prazo 
da Colômbia (E2050), um instrumen-
to de política de Estado que orienta 
as ações nacionais, setoriais e territo-
riais para melhorar a resposta às al-
terações climáticas na Colômbia. Esta 
estratégia é também um exercício de 
planeamento a longo prazo que de-
monstra o compromisso internacional 
do país em contribuir para a concreti-
zação dos objetivos globais consagra-
dos no Acordo.

Segundo dados do Governo da Co-
lômbia, em 2022 o setor de transpor-
tes foi responsável por 12,5 por cento 
do total de emissões de dióxido de 
carbono do país e 44 por cento do 
consumo total de energia, sendo tam-
bém o setor com maior ineficiência 
energética (70 por cento). Num país 
com cerca de três quartos da popu-
lação a viver nos centros urbanos, os 
sistemas de transporte tiveram conse-

Na última década, o governo e as autoridades locais da Colômbia têm vindo a 
adotar uma série de estratégias para redefinir a mobilidade urbana, com um 

claro enfoque na mobilidade sustentável, tanto pública como privada, segurança 
rodoviária e melhoria da gestão do tráfego, convertendo o país num laboratório 
de inovação em matéria de transporte urbano que inspirou vários países do Sul.

�>�POR MARIA CAROLINA 
LOUSINHA, DELEGADA DA 
AICEP EM BOGOTÁ, COLÔMBIA
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um crescimento de 57,3 por cento, 
segundo estatísticas da associação 
empresarial ANDEMOS (Asociación 
Nacional de Movilidad Sostenible), 
tendo sido importadas nesse ano 
27.845 unidades, das quais 22.142 
veículos híbridos (HEV), 3.272 veí-
culos totalmente elétricos (Battery 
Electric Vehicle – BEV) e 2.430 veí-
culos elétricos híbridos recarregáveis 
(PHEV). Atualmente, os fabricantes 
de automóveis colombianos não pro-
duzem BEV, HEV ou PHEV, mas isso 
pode mudar nos próximos anos, con-
siderando que o governo expressou 
sua intenção de apoiar esta indústria 
e que importantes players no trans-
porte de carga já estão a migrar para 
camiões elétricos.

Impulsionada pela crescente oferta e 
procura de veículos elétricos, a insta-
lação de postos de carga nas rodovias 
colombianas tem crescido de forma 
significativa. A implementação, por 
parte do governo colombiano, de 
um quadro regulamentar favorável 
à instalação e operação de postos 
de carga para veículos elétricos, tem 
atraído investimentos privados e per-
mitido a expansão das infraestruturas 
de carregamento em todo o país. O 
governo também criou uma série de 
incentivos, como a isenção de im-
postos e descontos para a compra de 
veículos elétricos e subvenções para a 
instalação de pontos de carga. Hoje, 
o país conta com 202 postos de car-
regamento públicos e privados, 475 
conectores e 1.042 pontos de esta-
cionamento e recarga para bicicletas 
e trotinetas elétricas. Num país desta 
dimensão, estes números estão ainda 
longe do ideal, mas significam que a 
vontade existe e que as oportunida-
des para o seu desenvolvimento são 
evidentes. Também os centros comer-
ciais começam a ser uma aposta das 
empresas públicas e privadas para lo-
calização de postos de carregamentos 
nos seus parques de estacionamento.

Segundo um relatório publicado pelo 
The International Council on Clean 

Transportation, a Colômbia é líder em 
metas e ações para a descarbonização 
do transporte público. Em 2021, pas-
sou a ser o segundo país do mundo 
com a maior frota de autocarros elé-
tricos, ficando apenas atrás da China. 
Políticas de apoio à transição para o 
transporte urbano sustentável estão 
a ser implementadas. A Lei 1.964 de 
2019, por exemplo, exige que os Sis-
temas de Transporte de Massa (STM) 
e os municípios com mais de 100.000 
habitantes garantam que uma certa 
percentagem da frota utilizada seja 
elétrica ou com zero emissões, sendo 
o objetivo alcançar os 100 por cento 
em 2035. 

O governo colombiano tem ainda 
previsto impulsionar a rede de trans-

porte ferroviário, com o fortaleci-
mento do transporte de carga e o 
transporte de passageiros através do 
desenvolvimento das linhas de com-
boios interurbanos e suburbanos. E 
estão também a ser desenvolvidos 
projetos de Metro nas cidades de 
Bogotá e Medellín. Segundo o Mi-
nistério do Transporte, a operação do 
modal fluvial também está em anda-
mento, melhorando infraestruturas, 
cais e equipamentos e integrando 
hidrovias navegáveis ao sistema na-
cional de transporte. A revitalização 
dos modais ferroviário e fluvial vem 
acompanhada do compromisso com 
a intermodalidade, vinculando o por-
tfólio rodoviário que procura contri-
buir para a integração e competitivi-
dade no transporte interno.
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O Plano de Mobilidade Susten-
tável e Segura orienta as ações 
da Alcadía de Bogotá (Câmara 
Municipal) até 2035, com uma 
série de programas e projetos 
para atingir uma mobilidade 
mais sustentável e segura na 
capital. A meta deste plano é 
que, no final da sua aplicação, 
77 por cento das viagens na 
cidade sejam feitas através de 
modais sustentáveis, com des-
taque para o transporte públi-
co com emissão zero, o ciclis-
mo e a caminhada.

TransMilenio

Na cidade de Bogotá, o gover-
no local deixou de permitir no-
vos autocarros de combustão 
interna em 2022. No âmbito do 
Sistema Integrado de Transpor-
te Público (SITP) de Bogotá, o 
sistema Autocarros de Trânsito 
Rápido (ATR), também conhe-
cido como TransMilenio, tem 
trabalhado para garantir, entre 
outros objetivos, que os auto-
carros incorporem tecnologia 
moderna, mitigando o impacto 
ambiental do transporte na re-

Bogotá marca o ritmo da mobilidade sustentável do país

de modo a fomentar o desenvolvi-

mento das infraestruturas necessárias.

As oportunidades são várias neste 

setor em forte desenvolvimento no 

país e passam pelo fornecimento de 

equipamentos e produtos, mas tam-

bém de tecnologia e serviços aplica-

dos ao setor da mobilidade que já 

estão, por exemplo, a ser desenvol-

vidas no âmbito do Pacto Ecológico 

Europeu. Um exemplo recente disso 

é o facto de a empresa portuguesa 

Mobi.E  ter estabelecido, no final do 

ano passado, uma parceria com uma 

das maiores empresas produtoras e 

comercializadoras de energia renová-

vel da Colômbia, a VATIA, para asses-

soria e consultoria especializada em 

mobilidade elétrica e a avaliação de 

oportunidades de negócio em torno 

da interoperabilidade e universalida-

de das redes de carregamento para 

veículos elétricos.

A Delegação da AICEP na Colômbia 

está à disposição das empresas portu-

guesas para identificar oportunidades 

nos mais variados setores e alcançar 

o sucesso no mercado colombiano. 

aicep.bogota@portugalglobal.pt

gião. No final de setembro de 2022, o 
transporte público de Bogotá contava 
com uma frota de 1.485 autocarros 
elétricos, cerca de 94 por cento do to-
tal nacional.

Rede ferroviária

Até 2035, está previsto que a re-
gião metropolitana de Bogotá tenha 
uma rede ferroviária de 107,41 km e 
162,31 km a nível regional, integrada 
com os diferentes modos de transpor-
te da cidade através de Complexos de 
Integração Modal.
Cidade mundial da bicicleta: Em 
2019, os habitantes da cidade tinham 
à sua disposição 583 km de ciclovias 
e realizavam mais de 800 mil viagens 
de bicicleta por dia, tornando Bogotá 
numa das cidades que mais incentiva 
o uso de bicicletas no mundo. O go-
verno local tem prevista a construção 
de mais 500 km de infraestrutura para 
alcançar mais de 1.100 km de ciclo-
vias na cidade.

Metro de Bogotá

Depois de décadas de discussão, a 
construção da primeira linha do Metro 
de Bogotá saiu do papel e teve início 
em outubro de 2020. O seu percurso 

é de 23,96 km que contempla 16 
estações, 10 das quais integradas 
com o sistema de autocarros pú-
blicos TransMilenio. A conclusão 
da construção está prevista para 
2028 e permitirá a circulação 
diária de 600 mil passageiros. 
Neste momento está em licitação 
a Linha 2 do Metro de Bogotá, 
um projeto de cerca de 8,3 mil 
milhões de euros, que terá 15,5 
km de extensão e 11 estações, 
que irão beneficiar cerca de 2,5 
milhões de pessoas que vivem na 
cidade e arredores.

Ruta Elétrica Andina

A Ruta Elétrica Andina traça um 
corredor rodoviário equipado com 
pontos de carregamento que per-
mite aos condutores de veículos 
de zero ou baixas emissões poder 
carregá-los sem contratempos 
quando se deslocam na Colômbia, 
Equador e Peru. Inaugurado em 
setembro, este projeto, na Colôm-
bia, já disponibilizou carregadores 
rápidos e semirrápidos a cada 200 
km ao longo de um traçado rodo-
viário que se estende desde Carta-
gena (Bolívar) a Ipales (Nariño). 

Neste momento está em debate o 
modelo mais indicado para instalar 
pontos de carregamento de modo a 
reduzir os custos de instalação e in-
tegração, ganhar escala e tornar o 
serviço mais eficiente. Além disso, é 
importante contar com uma rede elé-
trica estável e capaz de suportar as 
necessidades de potência que as ins-
talações dos pontos de carregamento 
requerem. Obter as autorizações ne-
cessárias para aumentar a capacidade 
energética de um ponto de carrega-
mento pode implicar uma série de trâ-
mites burocráticos que atrasam o seu 
funcionamento, sendo por isso neces-
sário simplificar e agilizar os processos 

mailto:aicep.bogota%40portugalglobal.pt?subject=
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A relação bilateral com a Colômbia é favorável a Portugal, com um saldo comercial positivo e em crescimento. A exporta-
ções portuguesas para a Colômbia cresceram 4,3 por cento, de 2022 para 2023, atingindo 121,7 milhões de euros, com 

destaque para máquinas e aparelhos (+34 por cento).

A posição de stock de investimento direto da Colômbia em Portugal cresceu significativamente (+54,4 por cento), de 2022 
para 2023, o que demonstra que Portugal é um destino atrativo para investidores colombianos.

RELAÇÃO PORTUGAL – COLÔMBIA

BALANÇA COMERCIAL DE BENS E SERVIÇOS DE PORTUGAL COM A COLÔMBIA

2019 2020 2021 2022 2023 Var % 
23/19a

Var % 
23/22b

Exportações 76,8 61,6 78,9 116,6 121,7 15,1 4,3

Importações 171,3 47,8 29,0 59,7 58,4 -1,9 -2,2

Saldo -94,5 13,8 49,9 56,9 63,3 -- --

Coef. Cob. % 44,8 128,7 272,0 195,2 208,3 -- --

Fonte: Banco de Portugal;        Unidade: Milhões de euros				  
Notas: (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2019-2023; (b) Taxa de variação homóloga 2022-2023	
           Devido a diferenças metodológicas de apuramento, o valor referente a “Bens e Serviços” não corresponde à soma	
           [“Bens” (INE) + “Serviços” (Banco de Portugal)]. Componente de Bens com base em dados INE, ajustados para valores f.o.b.

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística         Unidade: Milhões de euros 
Nota: (a) Tabaco, chapéus, guarda-chuvas, pedras e metais preciosos, armas, mobiliário, brinquedos, obras de arte, obras diversas.
§ - Coeficiente de variação >= 1000% ou valor zero em 2022

EXPORTAÇÕES DE PORTUGAL PARA A COLÔMBIA POR GRUPOS DE PRODUTOS

OPERADORES ECONÓMICOS PORTUGUESES (a)

POSIÇÃO (STOCK) DE INVESTIMENTO DIRETO ENTRE PORTUGAL E A COLÔMBIA - PRINCÍPIO DIRECIONAL

2018 2019 2020 2021 2022

Exportadores para a Colômbia Nº Empresas 41,0 190,0 40,6 738,9 47,1

2019 % Tot 19 2022 % Tot 22 2023 % Tot 23 Var % 
23/22

Máquinas e aparelhos 13,5 26,1 21,2 32,3 28,4 42,4 34,0

Metais comuns 4,6 8,9 9,7 14,8 8,2 12,2 -15,7

Plásticos e borracha 5,5 10,7 6,0 9,1 5,5 8,2 -8,3

Agrícolas 4,6 8,9 4,2 6,4 5,0 7,4 19,5

Químicos 1,8 3,5 3,7 5,7 3,8 5,7 1,7

2019 dez 2020 dez 2021 dez 2022 dez 2023 dez Var % 23/19a Var % 23/22b

IDPE

% Tot Portugal

31,2

0,1

55,7

0,1

34,6

0,1

44,8

0,1

53,5

0,1

22,3

--

19,3

--

IDE

% Tot Portugal

7,0

0,0

11,3

0,0

6,5

0,0

11,6

0,0

17,9

0,0

38,0

--

54,4

--

Saldo 24,3 44,4 28,1 33,2 35,6 -- --

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística;        2018 a 2022: resultados definitivos
Nota: (a) Inclui apenas pessoas coletivas (sociedades), com exportação igual ou superior a 1€. Exclui empresas em nome individual, valores estimados para empresas 
abaixo do limiar de assimilação no comércio intracomunitário e empresas desconhecidas e estrangeiras no comércio extracomunitário.

Fonte: Banco de Portugal;        Unidade: Milhões de euros (posições em fim de período)
Notas: (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais 2019 dez-2023 dez; (b) Taxa de variação homóloga 2022 dez-2023 dez
§ - Coef. variação >= 1000% ou valor zero no período 2019-2022 (série 2019 dez-2023 dez) e/ou 2022 dez (2022 dez-2023 dez)	
Princípio Direcional: reflete a direção ou influência do investimento, isto é, o Investimento Direto de Portugal no Exterior (IDPE) e o Investimento Direto do Exterior em Portugal (IDE).
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A Bloomati foi criada em 2017, como 
parte do projeto de internacionaliza-
ção da Carvema Têxtil e com o objeti-
vo de se diferenciar com acabamentos 
inovadores e malhas sustentáveis. “A 
nossa missão é fornecer ao mercado 
internacional uma variedade de aca-
bamentos de alta qualidade, desen-
volvidos com detalhes cuidadosos”, 
diz José Carvalho, CEO da Bloomati.

A Carvema Têxtil, fundada em 1974, 
é uma empresa especializada no tingi-
mento e acabamento de malhas. Com 
150 colaboradores, tem a capacidade 
de processar 15 toneladas por dia de 
malha acabada. Destaca-se pela ver-
satilidade no tratamento de artigos, 
oferecendo uma ampla variedade de 
opções que incluem desde fibras tra-
dicionais como algodão e poliéster até 
às mais delicadas.

A Bloomati, por sua vez, procurou dar 
resposta à crescente procura global 
por produtos sustentáveis. Expandiu 
a sua estrutura e equipa em função 
dessa procura, tendo por base a expe-
riência da Carvema Têxtil. “Em 2022, 
celebramos resultados de 5,27 por 
cento sobre a nossa faturação.  Em 
2023, os resultados foram de 10,42 
por cento sobre a faturação”, afirma 
José Carvalho.

As práticas sustentáveis estão presen-
tes em toda a cadeia de produção da 
empresa, desde o uso de fibras reci-
cladas e orgânicas à obtenção de cer-
tificações reconhecidas ou incorpora-
ção de painéis solares nas instalações 
para reduzir a pegada de carbono. 
A eficiência energética e a gestão 
consciente de resíduos são também 
preocupações da empresa, que usa 
embalagens sustentáveis monitoriza 
regularmente as emissões de carbono 
associadas à produção. e procura par-
cerias sustentáveis ao longo da cadeia 
de fornecimento. 

Estendendo o seu compromisso com a 
sustentabilidade para as parcerias es-

BLOOMATI
Moda que aposta 

no crescimento global 
e na sustentabilidade 

A Bloomati é uma marca portuguesa da 
indústria da moda, que se distingue pelos 

acabamentos inovadores e malhas sustentáveis. 
A empresa adotou práticas sustentáveis em 

toda a sua cadeia de produção e aposta num 
crescimento internacional adaptado à crescente 
procura por produtos inovadores que respeitem 

o meio ambiente.
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tratégicas com os seus fornecedores, a 
Bloomati procura integrar valores am-
bientais em toda a cadeia de forneci-
mento. Essas iniciativas refletem o com-
promisso da Bloomati em minimizar o 
impacto ambiental em todas as fases 
da sua produção, promovendo uma 
abordagem responsável e sustentável.

Com clientes em diversas partes do 
mundo, sobretudo na Europa, a pre-
sença da empresa está consolidada 
em mercados-chave, incluindo Reino 
Unido, Alemanha, Estados Unidos, 
Bulgária, França e Suécia. O CEO da 
Bloomati sublinha que a estratégia 
futura da empresa envolve uma con-
tínua aposta no mercado europeu, no 
qual já houve investimentos e conso-
lidação, e a expansão nos mercados 
inglês e americano. 

A estratégia de internacionalização 
tem como principal abordagem a par-
ticipação em feiras internacionais de 
destaque, como a Texpremium e a Lon-
don Textile Fair, em Inglaterra, e a ISPO, 
a Performance Days e a Munich Fabric 
Start, na Alemanha, para apresentação 
de produtos e para networking.

A Bloomati investe também em mar-
keting digital para fortalecer a pre-
sença online e a promoção da mar-
ca, uma abordagem ágil que envolve 
avaliação contínua do desempenho e 
adaptação da estratégia para garantir 
evolução constante nas exportações.

Atualmente, a empresa está centrada 
em projetos que impulsionam a ino-
vação e a sustentabilidade nos mer-
cados externos. “Além do contínuo 
desenvolvimento de malhas inovado-
ras e sustentáveis, estamos a direcio-
nar os nossos esforços para a criação 
de malhas mais técnicas, atendendo 
à procura crescente por produtos 
de desempenho e funcionalidade”, 
afirma José Carvalho “Esses proje-
tos refletem o nosso compromisso 
em estar na vanguarda da indústria 
têxtil, proporcionando malhas que 
são tanto inovadoras quanto susten-
táveis, alinhadas com as tendências 
e demandas do mercado internacio-
nal”, acrescenta. 

https://bloomati.com

https://bloomati.com/
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O setor dos transportes (terrestre, aé-
reo e marítimo) é responsável por mais 
de um terço das emissões globais de 
CO2. Entre 1990 e 2022, verificou-se 
um aumento contínuo das emissões 
na ordem de 1,7 por cento, tendo sido 
particularmente observável em 2022. 
Por outro lado, estima-se que a frota 
global de veículos duplique até 2050.

Este padrão de crescimento não é 
compaginável com o combate às alte-
rações climáticas. A crescente adoção 

VEÍCULOS ELÉTRICOS DECISIVOS 
NO COMBATE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

cos (VE) aumentaram 62 por cento e, 

só na Alemanha, o aumento chegou 

quase aos 70 por cento. E 21,6 por 

cento dos novos veículos de passa-

geiros adquiridos nesse ano são car-

regáveis eletricamente. Estima-se que 

o mercado europeu de VE tenha uma 

taxa composta de crescimento anual 

(CAGR) de 12,11 por cento entre 

2024 e 2028, com projeções de volu-

me de mercado na ordem dos 288,9 

mil milhões de dólares até 2028.

O aumento acentuado do número de veículos elétricos é um fenómeno observável 
em todo o mundo. Não há hoje marcas de automóveis que não considerem 

produzir estes modelos. De acordo com o EY Mobility Consumer Index de 2023, 
mais de metade dos potenciais compradores a nível mundial equaciona adquirir 

um veículo elétrico. Apesar dos desafios que ainda tem para ultrapassar, o setor é 
game changer no combate às alterações climáticas e um parceiro das empresas nas 

estratégias ESG.

POR ANDREA VALENTE E ISABEL MARQUES, GRUPO DE TRABALHO ESG DA AICEP

de veículos elétricos, por estar no cru-
zamento das transformações no setor 
energético e dos transportes, tem o 
potencial de contribuir para o cami-
nho da neutralidade carbónica. As 
transformações no mercado compro-
vam esta revolução. Em 2022, as ven-
das de carros elétricos aumentaram 
60 por cento globalmente (veículos 
elétricos a bateria e híbridos plug-in). 

Na União Europeia (UE), em particular, 

em 2023 as vendas de Veículos Elétri-

https://www.iea.org/energy-system/transport
https://www.iea.org/energy-system/transport
https://www.iea.org/energy-system/transport
https://www.iea.org/energy-system/transport
https://www.weforum.org/agenda/2023/11/electric-car-sales-europe-barriers-ev-adoption/
https://www.weforum.org/agenda/2023/11/electric-car-sales-europe-barriers-ev-adoption/
https://www.weforum.org/agenda/2023/11/electric-car-sales-europe-barriers-ev-adoption/
https://www.acea.auto/figure/fuel-types-of-new-passenger-cars-in-eu/
https://www.acea.auto/figure/fuel-types-of-new-passenger-cars-in-eu/
https://www.acea.auto/figure/fuel-types-of-new-passenger-cars-in-eu/
https://www.statista.com/outlook/mmo/electric-vehicles/europe
https://www.statista.com/outlook/mmo/electric-vehicles/europe
file:C://Users/valen/OneDrive/Desktop/Andrea_AICEP/UI/ESG/artigos Revista aicep/marco 24/ey-mobility-consumer-index-2023.pdf
https://www.weforum.org/agenda/2023/03/ev-car-sales-energy-environment-gas/#:~:text=Global%20sales%20of%20electric%20cars%20increased%20by%20around,a%20recent%20report%20by%20the%20International%20Energy%20Agency%28IEA%29.
https://www.weforum.org/agenda/2023/03/ev-car-sales-energy-environment-gas/#:~:text=Global%20sales%20of%20electric%20cars%20increased%20by%20around,a%20recent%20report%20by%20the%20International%20Energy%20Agency%28IEA%29.
https://www.weforum.org/agenda/2023/03/ev-car-sales-energy-environment-gas/#:~:text=Global%20sales%20of%20electric%20cars%20increased%20by%20around,a%20recent%20report%20by%20the%20International%20Energy%20Agency%28IEA%29.
https://www.weforum.org/agenda/2023/11/electric-car-sales-europe-barriers-ev-adoption/
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Reconhecendo este potencial, a UE tem 
sido prolífica nas políticas promotoras 
da mobilidade elétrica, com o objetivo 
de reduzir as emissões dos transportes. 
Convém relembrar que, em 2020, o 
transporte rodoviário representava a 
maior parte das emissões de dióxido de 
carbono do setor de transportes da UE, 
representando cerca de 76,7 por cento 

das emissões totais. 

Em junho de 2022, foi determinado 
que, até 2035, todos os novos carros 
vendidos na União Europeia deverão 
ser não poluentes. Em 2023, a UE 
produziu regulamentação adicional 
com o objetivo de melhorar a susten-
tabilidade da cadeia de abastecimen-

to de baterias. 

Da solução aos 
desafios, dos desafios 
à solução
Apesar do reconhecimento da impor-
tância da eletrificação do setor dos 
transportes para a transição energéti-
ca, o processo não é imune a desafios. 
A adoção generalizada de VE enfrenta 
dificuldades, que incluem infraestru-
turas de carreamento desadequadas, 
risco de sobrecarga das redes elétri-
cas, redes ainda muito dependentes 
de combustíveis fósseis e disponibi-
lidade limitada de minerais críticos e 
metais raros. 

Contudo, a necessidade de revolucio-
nar a mobilidade e diminuir as emis-
sões em pelo menos, 3 por cento por 
ano até 2030, tem vindo a incentivar 
a vontade política e a inovação tec-
nológica. A tecnologia tem tido um 
papel na viabilização das infraestru-
turas de carregamento e rede e na 
manutenção de um abastecimento 
constante de minerais críticos para 
apoiar a adoção generalizada de VE 
a um custo acessível. Exemplos dis-
so são as novas formas de carrega-
mento flexível e inteligente, a criação 
de sistemas eficientes de gestão de 
energia, bem como de monitorização 
e reciclagem de baterias. Por outro 

lado, também é evidente a produção 
de legislação, bem como de incenti-
vos financeiros para promover e su-
portar esta transformação. 

Mobilidade elétrica 
e ESG: duas realidades, 
uma direção
A indústria de VE tem vindo a repre-
sentar um catalisador das práticas ESG 
(Environmental, Social, Governance) 
ao contribuir para resolver parte dos 
desafios globais do desenvolvimento 
sustentável. São, portanto, visíveis os 
impactos positivos no E, no S e no G.
 
No que diz respeito ao E, os VE con-
tribuem para reduzir as emissões de 
gases de efeito de estufa e melhorar 
a eficiência energética, em claro con-
traste com os veículos de combustão 
interna, dependentes de combustí-
veis fósseis. Ao substituírem as suas 
frotas, as empresas estão a contribuir 
para um ambiente mais limpo. Este 
impacto positivo, por sua vez, traduz-
-se numa melhoria da saúde pública. 
Por outro lado, à medida que a pro-
cura se vai consolidando, também se 
opera uma diminuição dos custos, o 
que contribui para soluções de mobili-
dade mais sustentáveis e inclusivas. O 
crescimento da indústria, potenciado 
por investimentos na produção, In-
vestigação e Desenvolvimento (I&D), 
e desenvolvimento de infraestrutu-
ras, fomenta a criação de emprego e, 
consequentemente, gera um impacto 
social positivo, bem-estar e prosperi-
dade. Por fim, as práticas de (boa) go-
vernance corporativa devem ser parte 
integrante das empresas do setor. A 
indústria está cada vez mais sujeita 
a pressões dos stakeholders quanto 
ao fornecimento ético de materiais, à 
rastreabilidade da cadeia de abasteci-
mentos e à prioridade dada às condi-

ções dos trabalhadores.  

A mobilidade elétrica e a prossecução 

de estratégias ESG são duas tendên-

cias que se cruzam. Com um alinha-

mento entre os quadros regulatórios, 

o planeamento de infraestruturas e 

os objetivos ESG, as duas realidades 

potenciar-se-ão mutuamente, cami-

nhando numa só direção. 

Da necessidade ao 
potencial do mercado, 
muito para além da UE
A estratégia da mobilidade elétrica é 
uma tendência verificável não só na 
UE, na China ou nos EUA, mas em to-
das as regiões do globo, resultado do 
aumento da produção e dos preços 
do petróleo, bem como da influência 
de políticas direcionadas à neutrali-
dade carbónica. 

Trata-se, hoje, de um mercado in-
contornável para as empresas, quer 
enquanto pertencentes às cadeias de 
produção destes veículos, quer como 
consumidoras dos mesmos. Adicional-
mente, uma análise prospetiva conduz 
à importância dos mercados emergen-
tes e das especificidades regionais. As 
questões da mobilidade estão associa-
das à urbanização, considerada uma 
das grandes megatendências demo-
gráficas da atualidade. Estima-se que 
em 2050 dois terços da população 
habite em áreas urbanas, com o conti-
nente asiático, e sobretudo o africano, 
a liderarem o crescimento urbano nas 
próximas décadas. Aliada ao aumento 
da prosperidade económica, a rápida 
urbanização tem trazido necessidades 
de gestão da mobilidade e, conse-
quentemente, elevadas taxas de mo-
torização, particularmente nos países 
em desenvolvimento. 

Neste sentido, importa olhar não só 
para os contextos economicamen-
te mais desenvolvidos, mas também 
para outros contextos geográficos, 
emergentes, onde a estratégia de 
mobilidade elétrica representa uma 
condição sine qua non para validar a 
transição energética. A leitura integra-
da destas transformações, que exigem 
transferência de conhecimento, abre 
um conjunto alargado de oportunida-
des para as empresas. 

https://www.statista.com/topics/3213/electric-mobility-in-europe/#topicOverview
https://www.statista.com/topics/3213/electric-mobility-in-europe/#topicOverview
https://www.weforum.org/agenda/2022/01/the-ev-revolution-obstacles-solutions/
https://www.weforum.org/agenda/2022/01/the-ev-revolution-obstacles-solutions/
https://www.iea.org/energy-system/transport
https://www.iea.org/energy-system/transport
https://www.weforum.org/agenda/2022/01/the-ev-revolution-obstacles-solutions/
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/260581617988607640/demographic-trends-and-urbanization
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/260581617988607640/demographic-trends-and-urbanization
https://elibrary.worldbank.org/doi/epdf/10.1596/37589
https://elibrary.worldbank.org/doi/epdf/10.1596/37589


Economist Intelligence Unit.
Em 2023 vários regimes não-demo-
cráticos consolidaram-se, em especial 
na América Latina, Caraíbas, Médio 
Oriente e Norte de África. Portugal 
desceu três posições no ranking global, 
passando a ser classificado como uma 
“democracia com falhas”, apesar das 
pontuações de “democracia plena” no 
que concerne ao processo eleitoral e 
pluralismo e nos direitos civis. 

CONSULTAR

Banco Mundial prevê 
redução global do 
crescimento económico
“Falling Long-Term Growth 
Prospects: Trends, Expectations, 
and Policies” – Banco Mundial, 
fevereiro de 2024

A taxa de crescimento potencial global 
deverá cair para o mínimo das últimas 
três décadas durante o resto da década 
de 2020, de acordo com as estimativas 
do Banco Mundial. Quase todas as for-
ças que impulsionaram o crescimento e 
a prosperidade desde o início da década 
de 1990 enfraqueceram, e não apenas 
devido a uma série de choques que se 
verificaram na economia global nos últi-
mos três anos.

CONSULTAR

Fintech contribuem 
positivamente para o 
crescimento económico 

“Is Schumpeter Right? Fintech 
and Economic Growth” – FMI, 
fevereiro de 2024

O investimento em fintech por parte 

das startups registou entre 2008 e 

2022, a nível mundial, um crescimen-

to acentuado de um para 247 mil mi-

lhões de dólares, respetivamente. A 

inovação tecnológica tem permitido 

melhorar e automatizar os serviços 

Europa revê em baixa 
previsões de crescimento 
e antecipa abrandamento 
da inflação 

“Previsões económicas do inverno 
de 2024” – Comissão Europeia, 
fevereiro de 2024

A União Europeia (UE) reviu em baixa 
as previsões de crescimento para 2023, 
de 0,6 por cento referidos em outu-
bro para 0,5 por cento, quer para a UE 
como para a zona euro. De igual modo, 
a Comissão Europeia reviu em baixa as 
previsões para 2024, para 0,9 por cento 
na UE (contra os 1,3 por cento previstos 
em outubro) e para 0,8 na zona euro 
(contra 1,2 por cento).
Portugal terá crescido 0,8 por cento no 
último trimestre de 2023 e alcançado 
um crescimento anual de 2,3 por cento. 
Para 2024, a Comissão Europeia prevê 
um crescimento da economia portu-
guesa de 1,2 por cento e 1,8 por cento 
em 2025, valores semelhantes aos pre-
vistos em outubro. 
É também antecipada uma redução 
mais acelerada da inflação, com o declí-
nio dos custos energéticos e a diminui-
ção dos preços dos bens alimentares. Em 
Portugal, a inflação deverá passar de 5,3 
por cento em 2023 para 2,3 por cento 
em 2024 e 1,9 por cento em 2025.

CONSULTAR

Apenas 7,8 por cento da 
população mundial vive 
em democracias plenas
“Democracy Index 2023 – Age of 
conflict” – Economist Intelligence 
Unit, fevereiro de 2024

A qualidade da democracia a nível 
mundial tem vindo a degradar-se desde 
2016 e, atualmente, 39,4 por cento da 
população vive em regimes autoritários 
e apenas 7,8 por cento da população 
mundial vive em democracias plenas, 
refere o Índice da Democracia 2023 da 

FACTOS & TENDÊNCIAS
financeiros e as fintech têm desempe-

nhado um papel relevante na promo-

ção da eficiência do sistema financeiro 

e da inclusão financeira. 

Ao contribuir para atenuar os riscos nas 

transações financeiras, reduzir o custo 

dos serviços financeiros e reforçar a in-

termediação financeira, as fintech fo-

mentam o crescimento económico, so-

bretudo nas economias desenvolvidas. 
CONSULTAR

Mais de metade da 
população portuguesa 
fez compras online 
no último ano 

“O Comércio Eletrónico em Portugal 
e na União Europeia” - ANACOM, 
fevereiro de 2024

Cerca de 44 por cento da população en-
tre os 16 e os 74 anos fez compras on-
line nos últimos 3 meses (+1,3 pontos 
percentuais face a 2023), segundo um 
estudo da Autoridade Nacional de Co-
municações (Anacom). A percentagem 
da população que recorreu ao comércio 
eletrónico no último ano é ainda mais 
elevada (54,8 por cento). 
Vestuário e calçado ou refeições entre-
gues ao domicílio foram as categorias de 
produtos mais encomendadas pela inter-
net, por 67,6 por cento e 38,9 por cento 
dos compradores, respetivamente.

CONSULTAR

Vendas de chips 
recuperam impulsionadas 
pela IA generativa 
“2024 Semiconductor Industry 
Outlook” – Deloitte, fevereiro de 2024

A indústria dos semicondutores, tradi-
cionalmente cíclica, prepara-se para uma 
boa recuperação em 2024, após a desa-
celeração de 2023, com as vendas glo-
bais a poderem atingir os 588 mil milhões 
de dólares, valor recorde para o setor.

FACTOS & TENDÊNCIAS Portugalglobal nº17334

https://pages.eiu.com/rs/753-RIQ-438/images/Democracy-Index-2023-Final-report.pdf?version=0&mkt_tok=NzUzLVJJUS00MzgAAAGRS0IiK7NJcS69fMf5XGV-4chkMNZQJcUlKQ_9bu7Xpz4g5H3FotxGQrVXGQWrQ2q3DHpTdpUIVd9dMEnaqdopYQy0ZdH8--_YTVcVBrDWxistOw
https://openknowledge.worldbank.org/entities/publication/5c24beac-0ebb-4732-8078-d6252fca4a08
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_24_730
https://www.imf.org/en/Publications/WP/Issues/2024/02/02/Is-Schumpeter-Right-Fintech-and-Economic-Growth-544390
https://www.anacom.pt/streaming/Comercio_Eletronico_2023.pdf?contentId=1772516&field=ATTACHED_FILE
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Segundo a recente análise da Deloitte, 
apesar do impulso dado pela IA ge-
nerativa e do crescimento da procura, 
existem questões geopolíticas que po-
dem complicar o desempenho do setor. 
Entre os principais desafios estão a ca-
pacidade de produção e assemblagem 
em novas geografias ou a ameaça dos 
ataques cibernéticos.

CONSULTAR

Economia mundial deverá 
crescer moderadamente 
nos próximos anos
OECD Economic Outlook: Interim 
Report – OCDE, fevereiro de 2024

O crescimento económico deve-
rá abrandar ligeiramente em 2024 e 
2025, segundo as previsões da OCDE, 
sendo projetado um crescimento mun-
dial de 2,9 por cento para 2024 e 3,0 
por cento para 2025.
A inflação deverá normalizar nos próxi-
mos anos e, apesar das tensões geopo-
líticas, a OCDE recomenda a realização 
de reformas que melhorem a capacita-
ção dos recursos humanos e reduzam 
os constrangimentos nos mercados.

CONSULTAR

Oportunidades no setor 
dos serviços tecnológicos 
em África
“African Market Trends in 
Technology Services: 11 Country 
Profiles” – ITC, fevereiro de 2024

Os setores dos serviços financeiros, saú-
de e agricultura são os que oferecem as 
maiores oportunidades para as empresas 
tecnológicas em África, segundo o estudo 
do International Trade Centre (ITC), que 
examinou o setor em 11 países africanos.
Os serviços tecnológicos são uma impor-
tante atividade económica em África, 
com elevado potencial de crescimento e 
que já representa entre 6 a 10 por cento 
das exportações de serviços da maioria 
das economias africanas e uma oportu-
nidade para economia local e o investi-
mento internacional.

CONSULTAR

4,7 por cento), de acordo com o Ban-
co de Portugal. As importações tota-
lizaram 123,0 mil milhões de euros e 
diminuíram 2,3 mil milhões de euros, 
apresentando uma taxa de variação 
homóloga de -1,8 por cento.
Observou-se, assim, um excedente da 
balança comercial de 3,3 mil milhões 
de euros (1,2 por cento do PIB), corres-
pondente a um aumento do saldo de 
8 mil milhões de euros. A taxa de co-
bertura das importações pelas exporta-
ções situou-se em 102,7 por cento em 
2023, que corresponde a um aumento 
de 6,4 pontos percentuais em relação 
à taxa registada no ano anterior.
As exportações portuguesas de bens, 
por sua vez, ascenderam a 77,6 mil mi-
lhões de euros em 2023, contra 78,4 
mil milhões de euros no ano anterior, 
uma diminuição de 800 milhões de eu-
ros (taxa de variação homóloga de -1,0 
por cento), segundo o INE. 
Já as exportações de serviços ascende-
ram a 51,7 mil milhões de euros em 
2023, contra 44,6 mil milhões de euros 
em 2022, ou seja, um aumento de 7,0 
mil milhões de euros (taxa de variação 

homóloga de 15,8 por cento). 
CONSULTAR

Stock de IDE ascende a 
180,4 mil milhões em 2023
Índice de Preços no Consumidor – 
INE, janeiro 2024

Em 2023, a variação líquida total dos 
fluxos de Investimento Direto do Exte-
rior em Portugal (IDE) foi de 6,7 mil mi-
lhões de euros, o que representa uma 
redução de 1,2 mil milhões de euros 
(-15,6 por cento) face a 2022.
No final de dezembro de 2023, a posição 
(stock) de IDE era de 180,4 mil milhões 
de euros, um aumento de 6,2 por cento 
relativamente a dezembro de 2022.

CONSULTAR

Direção de Informação da AICEP

Angola – Nova Lei 
Geral do Trabalho
“A nova Lei Geral do Trabalho” – 
Mirandaalliance, dezembro de 2023

Foi aprovada pela Lei n.º 12/23, de 27 
de dezembro, a nova Lei Geral do Tra-
balho angolana, que entrará em vigor 
em 26 de março de 2024.

CONSULTAR

Reino Unido – Imposto 
sobre o carbono
“UK to Launch a Carbon Tax on 
Imports” – ESG Today, dezembro 
de 2023

O governo do Reino Unido anunciou 
recentemente que até 2027 introdu-
zirá um mecanismo de ajuste de car-
bono nas fronteiras (CBAM), estabe-
lecendo um imposto sobre carbono 
sobre os bens importados, inicialmen-
te dos setores do alumínio, cimento, 
cerâmica, fertilizantes, vidro, hidrogé-

nio, ferro e aço.
CONSULTAR

Angola – Legislação fiscal
“Alterações ao Código do IVA” – 
PwC, janeiro de 2024 

Entrou em vigor a 28 de dezembro 
de 2023 a Lei n.º 14/23, de 28 de de-
zembro, que procedeu a alterações ao 
Código do IVA.

CONSULTAR

Balança comercial 
de bens e serviços 
com excedente de 3,3 
mil milhões de euros 
em 2023
Comércio Internacional de Bens 
e Serviços de Portugal - Banco de 
Portugal, fevereiro de 2024

As exportações portuguesas de bens 
e serviços ascenderam a 126,3 mil 
milhões de euros em 2023, contra 
120,6 mil milhões de euros em 2022, 
um aumento de 5,7 mil milhões de 
euros (taxa de variação homóloga de 

https://www2.deloitte.com/content/dam/Deloitte/us/Documents/technology-media-telecommunications/us-tmt-semiconductor-industry-outlook-2024v2.pdf
https://www.oecd.org/economic-outlook/february-2024/
https://intracen.org/file/20240125itcafricanmarketsintechnology02webpagespdf
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=593889071&DESTAQUEStema=55448&DESTAQUESmodo=2
https://bpstat.bportugal.pt/conteudos/noticias/2085
https://bpstat.bportugal.pt/conteudos/noticias/2085
https://bpstat.bportugal.pt/conteudos/noticias/2085
https://mailchi.mp/f3bb52a2743b/rar7so8hrs-345709?e=95dd3de5b1
https://www.esgtoday.com/uk-to-launch-a-carbon-tax-on-imports-by-2027/
https://www.pwc.pt/pt/pwcinforfisco/flash/angola/pwc-flash-fiscal-angola-iva-alteracoes-ao-codigo-do-iva.html


notícias 
AICEP
"A capacitação 
nos critérios ESG é 
incontornável e as 
empresas portuguesas 
terão de incorporar 
esta estratégia” 
O “Curso Fundamentos ESG” foi apre-
sentado no dia 23 de fevereiro no Audi-
tório da AICEP em Lisboa, dando início 
ao Programa ESG PME Exportadoras 
da AICEP. Este programa visa apoiar as 
PME portuguesas na incorporação e 
comunicação das práticas de Environ-
mental, Social, and Governance (ESG), 
fundamentais para o sucesso no atual 
contexto de mercado. “A capacitação 
nos critérios ESG é incontornável e as 
empresas portuguesas terão de incor-

porar esta estratégias”, sublinha Filipe 
Santos Costa, presidente da AICEP.
Na abertura da sessão, Filipe San-
tos Costa destacou a importância da 
transição energética e referiu que a 
redução do comércio internacional de 
bens resultou de uma maior autono-
mia energética e da diminuição das 
importações de combustíveis fósseis, 
e referiu que “com menos importação 
de combustíveis fósseis passámos de 
défice para superavit".

O Curso Fundamentos ESG é a pri-
meira iniciativa do Programa ESG 
PME Exportadoras, lançado em ju-
nho com o objetivo de apoiar as 
PME a incorporar e comunicar 
as práticas ESG. Realizado com 
a UN Global Compact Network 
Portugal, este curso é composto 
por dois módulos: o “Módulo 1 
– Introdução ao ESG e importân-

cia para PME Exportadoras” e o 
“Módulo 2 – Evolução do modelo 

de negócio para a sustentabilidade 
“No more business as usual”. Para 

além dos módulos serão realizadas 

duas sessões presenciais dia 10 de abril, 
em Lisboa, e 9 de maio no Porto.
A segunda ação do Programa ESG PME 
Exportadoras é o curso “ESG de A a Z 
– Do Reporting ao relatório de susten-
tabilidade” e será no dia 12 de março. 
É um curso assíncrono, com vídeo tuto-
rial, pelo Instituto do Conhecimento da 
Abreu Advogados. 
A terceira ação do Programa, “Rotei-
ros da sustentabilidade”, terá cinco 
workshops com início a 21 de mar-
ço em Évora, em colaboração com a 
CCDR Alentejo. O segundo workshop 
será dia 2 de abril, em Sintra, com a 
CCDR Lisboa e a Câmara Municipal de 
Sintra, ambos em colaboração com o 
Business Council for Sustainable Deve-
lopment Portugal.
Até ao final do ano, serão realizados os 
restantes workshops com a CCDR Nor-
te, Centro e Algarve. Estão também em 
desenvolvimento as restantes etapas 
deste programa de capacitação, como 
a Plataforma de Autodiagnóstico ESG, 
para medir a maturidade das PME nes-
te âmbito e outras ações para apoiar a 
elaboração de políticas e práticas inter-
nas e códigos de conduta.
O secretário de Estado da Internacio-
nalização, Bernardo Ivo Cruz, recordou 
na sessão de encerramento que “as 
PME podem ficar excluídas da cadeia 
de fornecedores, do acesso ao finan-
ciamento e do talento de que necessi-
tam para crescer.”
As PME precisam de reportar práticas 
ESG para terem acesso a financiamen-
to, mas é preciso também garantir a 
sustentabilidade económica das em-
presas e esse é um dos propósitos do 
Programa ESG PME Exportadoras da 
AICEP. “Estamos a criar uma via verde, 
um caminho facilitado para que as em-
presas possam fazer esse percurso.” 

AICEP aposta 
na diversificação de 
mercados de exportação
O Plano de Promoção Externa da 
AICEP para 2024 aposta na diversifica-
ção de mercados, com 4 milhões de eu-
ros investidos em 150 ações de apoio à 
internacionalização das empresas por-
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presença no evento comemorativo dos 
200 anos da Vista Alegre.
Esta edição voltou a contar com um 
stand comum sob a marca “MADE IN 
PORTUGAL naturally”, com o objetivo 
de promover a cerâmica, porcelana e 
cutelaria portuguesas, dando a conhecer 
aos visitantes peças de diferentes marcas 
que juntam o design à qualidade. 
Nesta feira, foram ainda entregues pré-
mios a 17 produtos portugueses distin-
guidos no German Design Award 2024.

Portugal apresenta-se 
como destino 
de investimento 
sustentável na Suécia
Portugal foi apresentado como destino 
de investimento sustentável na Con-
ferência Di World, do Grupo Bonnier, 
o maior grupo de comunicação so-
cial sueco, em Estocolmo, que decor-
reu a 25 de janeiro. O presidente da 
AICEP, Filipe Santos Costa, sublinhou 
que “Portugal é pioneiro na aposta 
em energias renováveis, o que lhe traz 
vantagens competitivas na atração de 
novo investimento com preocupações 
de sustentabilidade”.  E adiantou: “Sa-
bemos que as empresas suecas têm a 
sustentabilidade como prioridade e 
Portugal tem todas as capacidades para 
ser um parceiro de negócio relevante”.
Os mercados nórdicos, especialmente 
a Suécia e a Dinamarca, têm sido, nas 
últimas décadas, emissores consisten-
tes de investimento para Portugal. E há 
cada vez mais empresas portuguesas a 
exportar para a Suécia – aumentaram de 
1.395 em 2018 para 1.667 em 2022.

tuguesas em mais de 40 países. “O pla-
no promocional externo da AICEP para 
2024 aumenta a aposta em mercados 
extracomunitários, para uma maior di-
versificação das exportações nacionais. 
A AICEP tem um papel fundamental no 
acesso das empresas portuguesas aos 
países terceiros, fora da União Euro-
peia.”, diz o presidente da AICEP, Filipe 
Santos Costa.
Os 10 mercados com maior destaque 
no Plano de Promoção Externa da 
AICEP serão França, EUA, China, Japão, 
Espanha, Alemanha, Suécia, Canadá, 
Países-Baixos e Marrocos. Este plano é 
complementar do Programa Nacional 
de Ações de Promoção Externa (PNAPE) 
das Associações Empresariais, regionais 
e setoriais, Câmaras de Comércio e ou-
tras entidades que contribuem para a 
internacionalização das empresas na-
cionais. Para 2024, o PNAPE, sob ges-
tão da AICEP, tem já aprovados cerca 
de 15 milhões de euros de incentivos 
financeiros do COMPETE.

Participação portuguesa 
na feira “Ambiente 
2024” atinge recorde
A participação portuguesa na feira Am-
biente 2024, em Frankfurt, na Alema-
nha, contou com 97 empresas exposi-
toras, atingindo um novo recorde. Filipe 
Santos Costa, presidente da AICEP, visi-
tou o certame no dia 26 janeiro, para a 
inauguração do espaço “MADE IN POR-
TUGAL naturally“, e no dia seguinte o 
secretário de Estado da Internacionaliza-
ção, Bernardo Ivo Cruz, também marcou 
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36 Portugalglobal nº173TABELA CLASSIFICATIVA DE PAÍSES

A Portugalglobal e a COSEC apresentam-lhe uma Tabela Clas-
sificativa de Países com a graduação dos mercados em função 
do seu risco de crédito, ou seja, consoante a probabilidade de 
cumprimento das suas obrigações externas, a curto, a médio e 
a longo prazos. Existem sete grupos de risco (de 1 a 7), corres-

pondendo o grupo 1 à menor probabilidade de incumprimento 
e o grupo 7 à maior.
As categorias de risco assim definidas são a base da avaliação do 
risco país, da definição das condições de cobertura e das taxas de 
prémio aplicáveis.

Tabela classificativa de países
Para efeitos de Seguro de Crédito à exportação 

COSEC

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7

Singapura*
Taiwan

Arábia Saudita
Brunei
China •
EAUa

Gibraltar
Hong Kong
Koweit
Macau
Malásia
Qatar

Barbados
Botswana
Bulgária
Croácia
Dep/ter Austr.b

Dep/ter Din.c

Dep/ter Esp.d

Dep/ter EUAe

Dep/ter Fra.f

Dep/ter N. Z.g

Dep/ter RUh

Filipinas
Ilhas Marshall
Índia
Indonésia
Marrocos •
Maurícias
México •
Micronésia
Palau
Peru
Roménia
Tailândia
Trind. e Tobago
Uruguai

África do Sul •
Bahamas
Brasil •
Colômbia
Costa Rica
Dominicana. Rep.
Guatemala
Omã
Panamá
Sérvia
Vietname

Albânia 
Argélia
Aruba
Azerbaijão
Bangladesh
Cazaquistão
C. do Marfim
Curaçau
Fiji
Geórgia
Guiana
Honduras
Jordânia
Macedónia
Paraguai
S. Vic. e Gren.
Santa Lúcia
Senegal
Turquia
Uzbequistão

Angola
Arménia
Bahrein
Benim
Bósnia e Herzegovina
Butão
Cabo Verde
Camarões
Cambodja
Comores	
Dominica
Egito
Equador
Eswatini
Jamaica
Kiribati
Kosovo
Lesoto
Montenegro
Namíbia
Nauru
Nepal
Nigéria 
Papua–Nova Guiné
Ruanda
Samoa Oc.
Seicheles	
Tanzânia
Timor-Leste
Togo
Tuvalu
Uganda
Vanuatu

Afeganistão
Ant. e Barbuda
Argentina
Belize
Bielorussia
Bolívia
Burkina Faso
Burundi
Cent. Af. Rep.
Chade
Cisjordânia / Gaza
Congo
Congo. Rep. Dem.
Coreia do Norte
Cuba
Djibouti
El Salvador
Eritreia
Etiópia
Gabão
Gâmbia
Gana
Grenada
Guiné Equatorial
Guiné. Rep. da
Guiné-Bissau
Haiti
Irão
Iraque
Iemen
Laos
Líbano
Libéria
Líbia
Ucrânia
Madagáscar

Malawi
Maldivas
Mali 
Mauritânia
Moçambique
Moldávia
Mongólia
Myanmar	  
Nicarágua 
Níger	  
Paquistão
Quénia 
Quirguistão
Rússia
S. Crist. e Nevis
S. Tomé e Príncipe
Salomão	
Serra Leoa
Síria	
Somália
Sri Lanka	
Sudão
Sudão do Sul
Suriname
Tadjiquistão
Tonga
Tunísia •
Turquemenistão	
Venezuela
Zâmbia
Zimbabué

Fonte: COSEC - Companhia de Seguro de Créditos. S.A.
* País pertencente ao grupo 0 da classificação risco-país da OCDE. Não é aplicável o sistema de prémios mínimos.

• Mercado de diversificação de oportunidades       

a) Abu Dhabi, Dubai, Fujairah, Ras Al Khaimah, Sharjah, Um Al Quaiwain e Ajma	
b) Ilhas Norfolk	 				  
c) Ilhas Faroe e Gronelândia
d) Ceuta e Melilha					   
e) Samoa, Guam, Marianas, Ilhas Virgens e Porto Rico			 

f) �Guiana Francesa, Guadalupe, Martinica, Reunião, S. Pedro e Miquelon, Polinésia 
Francesa, Mayotte, Nova Caledónia, Wallis e Futuna

g) Ilhas Cook e Tokelau, Ilhas Nive
h) �Anguilla, Bermudas, Ilhas Virgens, Cayman, Falkland, Pitcairn, Monserrat, Sta. Hel-

ena, Ascensão, Tristão da Cunha, Turks e Caicos

NOTAS



37BOOKMARKS

“Smarter Cities Portugal: Innovation 
incubatours and public entrepreneurs 
in times of decentralization – 9 Case 
studies” explora a evolução de cida-
des inteligentes no contexto da estra-
tégia nacional de Portugal. 
O livro apresenta nove estudos de 
caso e aborda de forma abrangente 
como as cidades portuguesas estão 

a responder aos desafios e oportuni-
dades da descentralização, através da 
inovação e empreendedorismo públi-
co. Destaca também a transição do 
conceito tradicional de cidades inte-
ligentes para uma noção mais ampla 
de “cidades mais inteligentes”, uma 
mudança que visa um futuro mais sus-
tentável e inclusivo.

Editora: UCP Editora  |  Ano: junho de 2022  |  Nº de páginas: 256 pp.  |  Preço: 17,70€

SMARTER CITIES PORTUGAL: INNOVATION 
INCUBATOURS AND PUBLIC ENTREPRENEURS IN 
TIMES OF DECENTRALIZATION – 9 CASE STUDIES”

março 2024

“Mobilidade no Futuro” aborda as 
transformações na forma como nos 
deslocamos desde a invenção do 
automóvel, há mais de um século. 
A acessibilidade digital, amplificada 
pela disseminação dos smartphones, 
e a produção massiva de informação 
diária, reformulam profundamente as 
nossas experiências de mobilidade.

Luís Amaral é formado em Engenha-
ria Civil e Mestre em Transportes e 
tem mais de 30 anos de experiência 
profissional em gestão de projetos de 
infraestruturas de transportes. Nes-
te livro, identifica as várias forças do 
contexto socioeconómico que estão a 
moldar o paradigma da mobilidade e 
as potenciais evoluções do setor.

O livro “Regime Jurídico da Mobilidade 
Elétrica” explora a legislação e regula-
mentação da mobilidade elétrica em 
Portugal e na Europa, contextualizada 
pelo crescimento global dos veículos 
elétricos e a sua importância na dimi-
nuição da dependência de combustí-
veis fósseis e na promoção da descar-
bonização económica.

O livro sistematiza o enquadramento 
legal da mobilidade elétrica, abordando 
desde a organização da rede nacional de 
mobilidade elétrica até as especificidades 
dos postos de acesso público e privado. 
Discute também as competências das 
diversas entidades envolvidas, a tarifas 
associadas e questões de licenciamento 
urbanístico e do domínio público.

Autor: Luís Amaral  |  Editora: Clube do Autor  |  Ano: julho de 2022  |  Nº de páginas: 448 pp.  |  Preço: 16,00€

A MOBILIDADE NO FUTURO

REGIME JURÍDICO DA MOBILIDADE ELÉTRICA

Autores: Adolfo Mesquita Nunes, João da Cunha Empis e Débora Melo Fernandes  |  Editora: Edições Almedina  | 
Ano: outubro de 2022  |  Nº de páginas: 294 pp.  |  Preço: 34,50€



Informação especializada online
Portugalnews

Promova a sua empresa junto de 20 mil 
destinatários em Portugal e nos mercados 
externos.

NewsRoom

Para uma divulgação em mercados 
internacionais, conta com a newsletter 
semanal em língua inglesa e/ou francesa.

portugalglobal.pt

Subscreva as nossas newsletters.

Fique a par da actividade da Agência no país e no exterior, conheça os casos de sucesso 
de empresas portuguesas e os artigos de especialidade económica.

Esteja sempre informado com o clipping diário da imprensa nacional e estrangeira.
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